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1 2 8 4 a v i o n e s p e r d i e r o n l o s a n g l o s a j o n e s 
e n u n m e s 

Gran 
r u a r e l g e n e r a l e x p e d i c i o n a 

^ ^ C o m u n i c a d o de g u e r r a : 
a i n d i a h a s ido d e e s p e c i a l d u r e -

lL 'Ln a l a b e z a de p u e n t e d e i O d ó n . 
1^ f L e s i v o a v a n c e h a s t a e l í e r r e -
^ t v a ' o que d o m i n a e l l í o O r n e , 
t h tV 'de e n c a r n i z a d a r e s i s t e n c i a . 

1 ^ I ^ I P de i a cabeza d e . p u e n t e d e l 
m - ' A tropas a l i a d a s h a n a v a n z a d o 
^ g ^ m t H e b e r t , e n d i r e c c i ó n a 

58 feiLaí Oeste, e n l a ' c a r r e t e r a d e 
^ r l t s ha sido r e a l i z a d o -on a v a n c e 
m i de k i l ó m e t r o y m e d i o , a p e s a r 

h tenaz r e s i s t enc i a e n e m i g a . ^ 
resfAl Sur de la H a y e d u P u i t s , se b a n 
1 de™ esuido g a n a n c i a s l o c a l e s . E l a d -
6 C L i o no ha c o n t r a a t a c a d o e n es-
* 6 n . - E f e 

; fotfc LUCHA E N C A R N I Z A D A -
ot ÍENTE ;—: • : — : '• 
W m } m Cua r t e l g e n e r a l d e l c u e r p o 
^ Ipedicionario a l i a d o . — L o s a l e m a n e s 

infesten du ramen te f r e n t e a t o d o s l o s 
cto |.ances en d i r e c c i ó n a l O r n o . Se 11-
^mti combates e n c a r n i z a d o s . ' A l g u n a s 

^ ¡¿¡trullas b l indadas l l e g a r o n a A t h i s , 
ospilsieí Orne, y se r e t i r a r o n l u e g o . Q u e -
ws'-m aun muchos a l e m a n e s e n . l a o r i -

^ occidental d e l m e n c i o n a d o r í o , a 
) que apoya el t i r o d e l a a r t i i i e n a 

morteros de i a o r i l l a o r i e n t a l . •pO E! 
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IÍGUN S O L D A D O B R I T A -
CO HA A T R A V E S A D O E L 
INE : - : : ~ : : :-—: : — 

iiienif Londres.—Han s i d o r e a l i z a d o s 8 v a n 
«i ha i por las fuerzas a l i a d a s e n N o r m a n 

a. Estos avances l l e g a n e n o c a s i o -
los 6.000 m e t r o s , a l o l a r g o cíe 

m 
uertfl 

na 

.a P 
fa o!i-

le I»-

s ¥ 

Ü 0 

IDA 

•so m frente de 3.700 m e t r o s , y se h a n 
ectuado en l a r e g i ó n d e l r í o O d ó n , 

de Caen. H a s t a e l m o m e n t o 
igún acidado b r i t á n i c o h a a t r a v e -

la i m el Orne.—Efe 

13 ̂  R E S I S T E N C I A A L E M A - ' 
i TIENDE A D E C R E C E R 

Gran cuar te l g e n e r a l e x p e d i c i o n a -
allado.—La r e s i s t e n c i a a l e m a n a e n 
sector n o r t e a m e r i c a n o d e N o r m a i -

1 acusa una t e n d e n c i a a d e c r e c e r 
no obs tan te , es m u y e n c a r n i -

^ aun en n u m e r o s o s s e c t o r e s . — 

( P a s a a t e r c e r a p á g i n a ) ! 

- S A N T O P A D R E 

d m i r a l a e n t e r e z a 

d e l a p o b l a c i ó n 

d e B e r l í n 

Por 
^ actitud ante los 

borabardeos 

í f C o n c e n f r a c i ó n N a c i o n a l d é l a S . F . 

ANOCHE NO CAYO NINGUNA 
bomba volante sobre Londres 

mwjtMIWMLU «IIJII i J iimiinwa 

S i n e m b a r g o e l i n g e n i o a l e m á n c o n t i n u ó 

a t a c a n d o o t r o s p u n t o s d e l S u r d e I n g l a t e r r a 

S. E . e l J e f e d e l E s t a d o , s u s e ñ o r a , l a d e l e g a d a n a c i o n a l d e l a S e c c i ó n 
F e m e n i n a y o t r a s j e r a r q u í a s , p r e s e n c i a n d o l a " D e m o s t r a c i ó n g i m n á s t i c a 
d e p o r t i v a " d e l a s c a m a r a d a s l a F a l a n g e F e m e n i n a . —¿ ( F o t o Í S . O . F ) 

L o n d r e s . — N i n g u n a b o m b a v o l a n t e 
a l e m a n a c a y ó s o b r e L o n d r e s a n o c h e , 
s e g ú n se a n u n c i a o f i c i a l m e n t e . H a s i -
d o t l a p r i m e r a n o c h e t r a n q u i l a e n l a 
c a p i t a l b r i t á n i c a , se a ñ a d e , desde q u e 
c o m e n z a r o n l a s i n c u r s i o n e s d e l o s i n ­
g e n i o s a l e m a n e s . S i n e m b a r g o , , l a V - l 
h a c a í d o e n o t r o s p u n t o s d e l S u r d e 
I n g l a t e r r a . S e g ú n l a s i n f o r m a c i o n e s 
r e c i b i d a s , se c r e e q u e h a h a b i d o - v í c ­
t i m a s y d a ñ o s . — E f e 

D O S B U Q U E S I N C E N D I A ­
D O S : — : : — : : — ; 

L o n d r e s . — E l M i n i s t e r i o d e l A i r e 
a n u n c i a 

" A v i o n e s M o s q u i t o d e l s e r v i c á o d e 
c o s t a s a t a c a r o n e l l u n e s c o n b o m b a s 
y c a ñ o n a z o s a d e s b a r c o s a l e m a n e s 
a l S u r d e L e C r o i s i c , f r e n t e a S a i n t 
N a z a i r e . L o s b u q u e s e n e m i g o s q u e d a ­
r o n e n v u e l t o s e n h u m o y l l a m a s " . 

P O D E R O S O A T A Q U E ' A E -
R 1 L O C O N T R A M I L A N : 

L o n d r e s . — U n a p o d e r o s a f o r m a ­
c i ó n d e b o m b a r d e r o s n o c t u r n o s a l i a ­
d o s a t a c ó a n o c h e l o s o b j e t i v o s f e r r o -
W a r i o s d e M i l á n _ c o m u n i c a u n c o r r e e 
p^ztdaj; e s p e c i a l "de l a A g e n c i a K e u -
t e r e n e j c u a r t e l g e n e r a » d e I t a l i a . 
L o s a v i o n e s a r r o j a r o n g r a n c a n t i d a d 
d e b o m b a s e n t r e e l l a s m u c h a s , d e d o s 
t o n e l a d a s y i n i l t e e s d e i n c e n d i a r i a s . 

M A S D E 1,100 B O M B A R - I 
D E R O S A T A C A R O N L A 
R E G I O N D E M U N I C H ' :—-t 

L o n d r e s . — M á s d e 1 .100 ^ o r t a l e ^ a ^ 

t i m e n s 
pe fipl 
U u I I M I 

u p r i s t o 
te itai i ü ¡ I S S I C ^ 

ilemones lonzan contreotoques en algunos puntos 
H a s i d o c o n q u i s t a d o e l c e n t r o f e r r o v i a r i o d e P o g g i b o n s i 

A o j a n t e s y L i b e r a t o r s ^ e s c o l t a d o s p o r 
g y e n n ú m e r o d e c a z a s M u n e t a i n g a 
T h u n d e r b o l t y L i g h t i n g ^ h a n a t a c a ­
da h o y l o s o b j e t i v o s d e J a z o n a d e 
M u n i c h s e g ú n a n u n c i a e l C u a r t e l 
p o n e r a ! d e l o s E s t a d o s U i n i d o s e n 
E ü i o p a L o s a v i o n e s t r o p e a r o n c o a 
m a l a s c o n d i c i o n e s a t m o s t ' é r i c a s . 

L O S A T A Q U E S D E L A " V - l " 
S E D E S A R R O L L A N D E U N 
M O D O P R E C O N C E B I D O : 

B e r l í n . ~ E l b o m b a r d e o de L o n d r e s 
c o n l a " V - l " d i c e l a A g e n c i a D . N . B . 
se r e a l i z a s e g ú n u n p l a n e s p e c i a l es­
t a b l e c i d o p o r e l m a n d o a l e m á n . E s t e 
p l a n de a t a q u e a L o n d r e s , c e n t r o d e 
l á d i r e c c i ó n d e l a g u e r r a p o r p a r t e 
a l i a d a , , se r e a l i z a e n f o r m a m e t ó d i c a 
a p e s a r d e t o d a s l a s m e d i d a s de d e ­
f e n s a b r i t á n i a a j s . Se h a n c a l c u l a d o 
l a s s e r i e s d e l á " V - l " q u e d e b e n c a e c 

( C o n t i n ú a e n q u i n t a p á g i n a ) ' 

11 lo Rían i f i «ta en m mensaje 

^ ^7h£.Una c a r t a ^ ^ g i d a e s tos 
11 ̂ s i ^ 0 , de B e r l í n ' m o n s e ñ o r 
M t * t ó S a n t 0 P a d r e e x p r e s a 
^ m S f ñ p o r l a ^ t e r e z a c o n 

> c i v i l b e r h n e s a s o p o r -
i ¡ ^ í i t i f i a é r e o s . 

S p m d 6 c l a r a ^Ue B e r l í n es 
i f e ^ ñ o ^ a n a a l a ^ e t o m ó m a -
• J í ^ A r a n t e s u e s t a n c i a e n 

^ EfneSeS P01' m e d Í 0 

C u a r t e l g e n e r a l a v a n z a d o d e l a s f u e r 
za s a l i a d a s q u e o p e r a n e n e l M e d i t e ­
r r á n e o . — E l c o m u n i c a d o d e h o y m a r t e s 
a n u n c i a : ^ 

" T i e r r a : Se r e g i s t r a g r a n a c t i v i d a d 
e n t o d o s l o s f r e n t e s . L o s e j é r c i t o s a l i a 
d o s q u e o p e r a n e n I t a l i a c o n t i n ú a n 
s u s a t a q u e s c o n t r a e l e n e m i g o . E n a l ­
g u n o s s e c t o r e s e l e n e m i g o h a l a n z a d o 
a l g u n o s c o n t r a a t a q u e s , p e r o s i n o b t e ­
n e r r e s u l t a d o a l g u n o . L a s t r o p a s d e l 
q u i n t o e j é r c i t o p r o g r e s a n c o n t i n u a ^ 
m e n t e a l N o r e s t e d e V o l t e r r a , d o n d e 
l o s e l e m e n t o s a v a n z a d o s se e n c u e n t r a n 
e n l o s a r r a b a l e s d e C l a j a t i c o . 

L a s t r o p a s d e l o c t a v o e j é r c i t o se m a n 
t i e n e n f i r m e s a p e s a r d e l o s c o n t r a ­
a t a q u e s e n e m i g o s a l S u r d e A r e z z o . 
O t r o s e l e m e n t o s d e l o c t a v o e j é r c i t o h a n 
e f e c t u a d o a l g u n o s p r o g r e s o s a l o l a r g o 
d e s u f r e n t e . 

E n e l s ecor d e l A d r i á i c o , n o h a h a b i ­
d o m á s q u e u n l i g e r o c a m b i o . 
O C U P A C I O N D E P O G G I B O N S I 

A r g e l . - L a R a d i o a n u n c i a h o y m a r ­
t e s q u e l a s t r o p a s d e l q u i n t o e j é r c i t o 
h a n p e n e t r a d o e n l o s h a m o s e x t e n o 
r e s d e P o n g g i b o n s i , i m p o r t a n t e c e n t r o 
d e c o m u n i c a c i o n e s , a s e s e n t a y e m e o 
k i l ó m e t r o s a l E s t e d e L i o r n a . — E f e . 

- C O M U N I C A D O A L E M A N 

B e r l í n — D e l c o m u n i c a d o a l e m á n : 
E n I t a l i a e l e n e m i g o h a c o n t i n u a d o 

sus t e n t a t i v a s de p e n e t r a c i ó n e n l o s 

m i s m o s c e n t r o s d e g r a v e d a d de e s t o s 
ú l t i m o s t i e m p o s . A p e s a r de h a b e r p u e s 
t o e n j u e g o p o d e r o s a s f o r m a c i o n e s . b l i n 

d a d a s , l o s a n g l o n o r t e a m e r i c a n o s n o l o ­
g r a r o n a l c a n z a r n i n g ú n é x i t o n o t a b l e . 

E f e 

i í UU* reconocen é Comité de Argel 
coiiii Gobierno de la fronda recô quistodo 
P e r o E í s e n h o w e r c o n t i n ú a a s u m i e n d o l a s u p r e m a 

a u t o r i d a d m i l i t a r d e l t e r r i t o r i o 

O t t a w a . — E l g e n e r a l D e G a u l l e h a 
l l e g a d o p o r v í a a é r e a a e s t a c a p i t a l , 
p r o c e d e n t e d e , N u e v a Y o r k . F u é r e c i ­
b i d o p o r e l p r i m e r m i n i s t r o c a n a d i e n s e 
M a c k e n z i e K i n g y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . 

N O S I G N I F I C A E L R E C O N O C I ­
M I E N T O D E L C O M I T E C O M O 
G O B I E R N O P R O V I S I O N A L 
D E L P A I S : — : : f—: 

W a s h i n g t o n . — E n s u s d e c l a r a c i o n e s 
a l o s p e r i o d i s t a s s o b r e e l C o m i t é f r a n -

[i iiiiiiii \ n \ i i M e 
IOS L l í l l 911 ñ f i l O 

> ñ o ? ? n V o s o f c r o s . p a t r o n o s y o b r e r o s , d e b é i s d e s e n t i r e l P ^ e ^ a 
^ es LCada d í a ' e n c a d a h o r a y e n c a d a m i n u t o . E l P r " * es-
^ ^ o b w c i e r n a de e n t e n d i m i e n t o y v o l u n t a d . E s . s o b r e todo, 
^ ^Sh ^ amc* y h e r m a n d a d . N o o l v i d é i s . P ^ ™ ™ * ° ^ X ñ 

^ u n i d o s , i r r e v o c a b l e m e n t e u n i d o s e n l a f e c h a h e r ó i c a d e l 

18 de «lullo 

En debate sobre la ley de 
Educación Pública 

L o n d r e s . — E l G o b i e r n o h a s i d o de­
r r o t a d o p o r u n v o t o e n l a C á m a r a de 
l o s L o r e s , e n e l d e b a t e s o b r e l a l e y 
d e E d u c a c i ó n P ú b l i c a . — E f e . 

c é s de l i b e r a c i ó n n a c i o n a l , e l p r e s i d e n ­
t e R o o s e v e l t d i j o q u e E s t a d o s U n i d o s 
m a n t i e n e n s u p o l í t i c a d e n o r e c o n o ­
c e r a d i c h o C o m i t é c o m o G o b i e r n o 
p r o v i s i o n a l d e F r a n c i a . 

— o — 

W a s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n t e R o o s e v e l t 
h a a n u n c i a d o q u e l o s E s t a d o s U n i d o s 
h a n d e c i d i d o r e c o n o c e r a l C o m i t é 
f r a n c é s de U b e r a c i ó n n a c i o n a l c o m o 
a u t o r i d a d y G o b i e r n o d e h e c h o e n 
l a s z o n a s d e F r a n c i a o c u p a d a s p o r l o s 
a l i a d o s . — E f e . 

E I S E N H O W E R S U P R E M A A U ­
T O R I D A D D E L A F R A N C I A 
O C U P A D A : — : : — : : — : : — : 

W a s h i n g t o n . — A l a n u n c i a r e l r e c o -
n o G i m i e i i L O d e l C o m i t é f r a n c é s d e l i ­
b e r a c i ó n c o m o a u t o r i d a d d e h e c á i o 
p a r a l a s z o n a s o c u p a d a s d e F r a n c i a , 
R o o s e v e l t a g r e g ó q u e e l g e n e r a l E í s e n ­
h o w e r c o n t i n ú a s i e n d o l a s u p r e m a 
a u t o r i d a d m i l i t a r y q u e l a sede de l a 
a d m i n i s t r a c i ó n c i v i l d e D e G a u l l e se­
r á d e t e r m i n a d a e n g r a n p a r t e p o r 
a q u é l . — E f e . 

UH BURGALt 
U t a d i n l v l H héId 
$ 9 treta de Santos Ro ífíjuez 
Ortegc*, que lleva tn jando 

62 i ñas p^ra ia m n m ü 

empresa 
P o r l a s j e r a r q u í a s n a c i o n a l e s 

d e l m a n d o s i n d i c a l y a p r o p u e s ­
t a d e l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
d e S i n d i c a t o s — p r e v i o i n f o r m e 
d e l a E m p r e s a ' ' H i j o de J o s é de 
l a M o r e n a " — h a s i d o n o m b r a d o 
p r o d u c t o r e j e m p l a r e l o b r e r o b u r 
g a í é s S a n t o s R o d r í g u e z O r t e ­
g a q u e p r e s t a sus s e r v i c i o s e n 
l a f á b r i c a d e c e r a a n t e r i o r m e n ­
t e c i t a d a c o m o j e f e d e p e r s o n a l . 

S a n t o s R o d r í g u e z O r t e g a c u e n 
t a s e t e n t a y c i n c o a ñ o s de e d a d 
y l l e v a s e s e n t a y dos — d e s d e 
e l 5 d e A b r i l d e 1882— t r a b a ­
j a n d o e n l a m i s m a E m p r e s a , 
d o n d e h a s e r v i d o a a b u e l o , p a ­
d r e .e h i j o — d o n P i ó d e . l a 
M o i e n a V i l l a n u e v a , d o n J o s é d e 
l a M o r e n o y U r a i n y d o n J o s é 
d e l a M o r e n a V é l e z — d e s t a c a n ­
d o s i e m p r e p o r s u l a b o r i o s i d a d , 
h o n r a d e z , e s p í r i t u d e c o m p a ñ e ­
r i s m o y d i s c i p l i n a . 

J u s t a r e c o m p e n s a a t a n t o s 
a ñ o s d e e s f u e r z o i n c e s a n t e y 
d e s i n t e r e s a d o , p r e m i o m e r e c i d o 
a u n a c o n d u c t a t i n t a c h a b l e e n 
t o d o s l o s a s p e c t o s — r e l i g i o s o , 
s o c i a l y c ív ic<»— es ese n o i í i b r a -
m i e n t o h o n r o s o q u e d i s t i n g u é 
a S a n t o s R o d r í í g u e z O r t e g a c o n 
l a m á s a l t a a r i s t o c r a c i a : l a d e l 
T r a b a j o . 

D I A R I O / D E B U R G O S , q u e 
s i e n t e c o m o s u y o e l o r g u l l o d e 
q u e u n n u e v o b u r g a l é s h á y a s e 
h e c h o a c r e e d o r a l p r e c i a d o t í t u ­
l o d e " p r o d u c t o r e j e m p l a r " , l e 
f e l i c i t a e f u s i v a m e n t e . 

o o s e v e l f 
d i s p u e s t o a l a r e e l e c c i ó n 

da p r e s i d e n t e d e i o s EE. U U . 
W a s h i n g t o n . — E n u n a c a r t a d i r i g i d a 

a l p r e s i d e n t e d e l p a r t i d o n a c i o n a l d e ­
m ó c r a t a , R o o s e v e l t c o m u n i c a s u i n t e n ­
c i ó n de t r a t a r d e s e r r e e l e g i d o p r e ­
s i d e n t e d e los E s t a d o s U n i d o s . 

R o o s e v e l t d i ó l e c t u r a a e s t a c a r t a 
a n t e l o s p e r i o d i s t a s , e n l a C a s a B l a n ­
ca , y d i j o e n t r e o t r a s c o s a s : " S i e l 
p u e b l o m e e l i g e , l e s e r v i r é ; s i e l p v 
b l o m e m a n d a c o n t i n u a r m i s a c t i v i ­
d a d e s e n e l p u e s t o q u e o c u p o d u r a n . 
e s t a g u e r r a , t e n d r é U i n p o c o d e r e c h o 
a r e t i r a r m e c o m o u n s o l a a d o a a b a t i d 
d o n a r s u p u e s t o e n e l f r e n t e " . 
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líLEGACION P R O V I N C I A L DE 
ABASTECIMIENTOS Y TRANSPORTES 
T f E P A R T O D E C A R B O N M t N E R A X 

A p a r t i r d e h o y i d í a . 12^ c o m e n z a ­
r á u n r e p a r t o d e c a r b ó n m i n e r a l 
p a i a ¡03 p o s e e d o r e s d e c a r t i l l a s d e 
r a c i o n a m i e n t o d e p r i m e r a s e c u n d a 
y t e r c e r a c a t e g o r í a s e i n f a n t i l e s a 

ó n d e V E I N T E K I L O S p o r c a r t i -
al p r e c i o d e 0 ,20 p e s e t a s kiíli 

m e n t a n d o 0 05 p e s e t a s p o r r a -
c o r r e s p p n d i e n t e a i m p u e s t o d e 

v s o e y c o n s u m o s y r e c a r g o s m u n i c l -
p a l e s i c o n t r a c o r t e d e t i r a d e c u p ó n 
r . ú m e r o 1 3 3 , d e l a s c a r b o a e r í a s q u e 
o c o n t i n u a c i ó n se d e t a l l a n : 

G a u d e n c i a A r l a n ^ ó ^ G a i n t a C l a r a 
n ú m e r o 2 2 ; M a r c e d í n o ' A n d r é s , S a n 
C c e m e n ú m e r o 9 ; E u s e b i o C u b e r o 
F e r n á i a G o n z á l e z n ú m e r o 1 7 ; F e j l p e 
Serr íWK) . B u r g e n s é n.0 g; V i u d a d e 
L G a r c í a , T e n e r í a s n,0 1 1 ; C r e s c é n -
r j . o M a s s a i B a r r i o G i m e n a m.0 7 ; A u -
r e j i o uñonas^ S a n P a b l o •n,0 l 9 ; N i c a -
e i o G u ñ ü d o , M a t a d e r o n . 0 5; V i c t o ­
r i a n o L ó p e z " t S a n C o s m e n,0 2 3 ; P i e ­
d a d H e r r e r a , S a n J u a n n . ^ 3 5 ; F e ­
l i c i a n o I b á ñ e z , F e r n á n G o n z á l e z n .1 
.7í>; B a s i l i o G i m é n e z ^ C a - m e n fti* 3; 
B e n i t o L o z a n o , F e r n á n G o n z á l e z n ú -
l i o r o 2f í . 

C e c i l i a M f O j é d á ^ N u ñ o R a s u r a n 0 
1 0 ; C a t a l i n a M i ñ á n . ^ S a n t a C l a r a 
t i ," 3 3 ; S í s e n a n d o * G a r r o . V a d i -
l l c s n.0 2 o ; S a l v a d o r Gói.ceZ;' F e r n á n 
C - n z á i e z m.0 1 7 ; E u s e b i o O r t e g a i V í -
l i p . i ó n n .0 3 9 ; C l a u d i a P é r e z , S a n t a 
O u z . n .0 1 1 ; A n d r é e P r a d e r a , C a l e ­
ra n,0- 2 7 ; F r a n c i s c o T r i m i ñ o ^ P ü e r 
b.a'n.0 3 o ; V i d a ' l V a r g a s S a l a á n , 

A R V , E , D e l i c i a n ( G , T á r r G g a J ; 
C ^ s t i i ^ C a r r e t e r a d e A r c o s 7 ; P a ­
b l o P u r a s , C a m i n o d e da P l a t a ; S a n -
t j . - igo R u i z , L l a n a d e A f u e r a . 

E s t e r a c i o n a m i e n t o d u r a r á t o d o fe; 
m e s d e J ' u l i o finalizando p o r t a n t o 
t i s á b a d o d í a 2 9 , 

K O T A I M P O R T A N T E : Se p o n e 
e n c o n o c i m i e n t o d e l p ñ M ' c o e n g e n e ­
r a l q n e p a r a r e t i r a r e l c u p o c o r r e s ­
p o n d i e n t e a l c a b ó n m i n e r a l t e n d r á n 
Cii e p r e s e n t a r l a c a r t i l l a d e r a c i o n a ­
m i e n t o a l i n d u s t r i a , ! c a r b o n e r o , p a r a 
QUe é s t e c o r t e e l c u p ó n o o r r e s p o n -

. d i e n t e , 
| E l i m p o r t e 6Q c a d a r a c i ó n d e 
. V E I N T E K I L O S d e c a r b ó n m i n e r a i 
' e s d e C U A T R O P E S E T A S C O N 
D I E Z C E N T I M O S ( 4 , 1 0 ) . 

L o s i n d u s t r i a l e s d i s t r i b u i d o r e s n o 
se h a r á n c a r g o d e l o s c u p o n e s q u e l o s 
p r e s e n t e n y a c o r t a d o s ^ l o s c u a l e s Se 
c o n s i d e r a r á n c o m a n u l o s . E l i n c u m ­
p l i m i e n t o d e e l l o Jes h a r á r e s p o n s a -
ISf .s a l a s a n c i ó n a q n e h u b i e r e l u g a r 

í ^ a l i q u i d a c i ó n d e c u i - o n e s e e r á 
i c & . l i z a d a p o r l o s i n d u s t r i a l e s c a r b o ­
n e r o s e ] d í a 1 de A g o s t o p r ó x i m o 
( m i é r o o ' I e s ) e n e l S i n d j o a t o P r o v i n ­
c i a ] d e l C o m b u B t i b l f e v ( P l a z a d e C a s 
t i l l a n ú m e r o 1 , ¿ e g u n d o p i s o ) . 

Vermouth rasscío 7 ¡a-oacateí. . 5 

l i l i l í i i i i i i m m ' 

n m m n m m 

Gil i f l i i 
D E S P A C H O O R D I N A R I O 

E l j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o 
y g o b e r n a d o r c i v i , l d e s p a c h ó e n & 
CíH d e a y e r c o n e l c o m i s a r i o d e p o ­
l i c í a a g e n t e d e p a s a p o i i e s . s e c r e t a -
Tio^ 'de l G o b i e r n o c i v i l . A b a s t e c i m i e n 
t e s y B e n e f i c e n c i a y d e l g a d o s d e l 
F r e n t e d e J u v e n t u d e s y A u x i l i o So­
c i a l , ' • . . i a i ^ f - i i — I -

V I S I T A S 

A s i m i s m o r e c i b i ó e n sv- d e s p a c h o 
o l l c i a l d e l a C a s a d e l C o r d ó n l a s sa­
g ú r e n t e s v i s i t a s : 

C a m a r a d a J u a n J o s é G i m é n e z , se ­
c r e t a r i o l o c a l d e A r a n d a d e D u e r o 
c a m a r á d a A n t o n i o G a r c í a , c o m i s i ó n 
d e h a r i n e r o s d e A r a n d a d e D u e r o ) 
R , P J a c o b i n o p r e s i d e n t e d e l a ex ­
c e l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n y a - l c a l d e y 
j e f e loca , ] d e M i l a g r o s . 

liputocié» provincia 
E l s e ñ o r p r e s i d e n t e d e e s t a í J o r p o -

r a c i ó n h a r e c i b i d o d e l E x c m o . S r . M i ­

n i s t r o ' d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l e l t e ­

l e g r a m a s i g u i e n t e : -

C o m p l á z c o m e p a r t i c i p a r l e q u e e l 
C o n s e j o d e M i n i s t r o s a p r o b ó e x p e d i e n 
t e s u b v e n c i o n a n d o c o n s t r u c c i ó n e sco­
l a r e n M e r i n d a d d e V a l d i v i e l s o p o r 
15.000 pese ta s , S a l u d ó l e . 

P 

1 W M m 

¡ D E L R O S P I T A L D E D A J ^ A i T E ^ 
Y DI LA CHUZ! ROJA 

LAIK CÁLV0.I8 eTEinoNoBllJ 

C I F v U G I A Y V I A S U R I N A R I A S 
C O N S U L T A : d e 13 R 2 y d e 3 & i 

V I T O R I A , 9 . B u r g o r 
T e l é f o n o . 2219 

i s l s é m C u e s t e 
i k a i t o r Sans ts r l s á n H f u b e r c u i o s o de LEIA 

P u l m ó n y C o r a z ó n . — R A Y O S X 
C o n s u l t a d e 1 1 a 2 y d e 4 a 6 

S a n t a n d e r . 3, 4 . ° — T e l é f o n o s 1735 y i m 

J o s é C a í 
P a r t o s y e n f e r m e d a d e s d « I 

m u j e r 
d e l H o s p i t a l d e B a m m t s g 

y C r u z R o j a 
H é r o e s d e l A l c á z a r n .0 3 

T e l é f o n o 1 5 B I 

m D 1 M S T I 

A R T ! i 0 G I 
A p a r f t t o R e s p i r a t o r i o y C o r a z ó n 

R A Y O S X 
C o n s u l t a d e d i e z n u n » 

I S e ü e r a l í s i i x i O F r a n c o 13 ( a n t e s I s l » ) 
T e l é f o n o . ^ 1 8 

• y r i Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
Siete d© S e r v i c i o d e P U L M O N i 

C O R A Z O N de 1% C r u z B o j » 
R A Y O S X 

C o n s u l t o d e 11 A S 
P u e b l a , 2 . — T e l é f o n o 2333 

V í h ü í s - ¡ J H I J I I , l l l i l i 
C i r u g í a y E s p e c i a l i d a d e s 

D i r e c t o r f a c u l t a t i v o 
D . V i c e n t e M a t e o s L ó p e s 1 
F i e c n e í . ' . 3 3 . — T e l é f o n o m i 

M E D I C O 
E s p e c i a l i s t a e n p a r t a s f'-r 

E n f e r m e d a d e s d e l a m u j e r 
C o n s u l t a : d e 11 a S y d e 3 a 8 

^ p s r i c l o y R u i z , 18 , p r i m e r o , c e n t r o 
T e l é f o n o . 31701, B u r g o s 

ASGO 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

R A Y O S X 

C o n s u l t a : d e 11 a 3 y d e « 
S a n t a n d e r , 18. T e l é f o n o 1631 

m t 

O C U L K T A 

^ws* k*4 ÁAtonjo. ^? - T«l 130» 

1 G A 
D O M N G O B A R R E I R O 

C o n s u l t a d i a r i a d e 18 a 1 y d e 4 a 7 
S a n t a n d e r , 22 y v 34 . T e l é f o n o 2433 

D R . M U Ñ Q Z C A S Á S 

P I S L Y V E N E R E A S 
O n d a c o r t a 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I V E N B R E O 

C o n s u l t a : d e 11 a s y d a 4 a • 
. A l m i r a n t e B o n i f a K 13 . 1.» T e l é f o n o IGSto 

C t e d e a l d ® 
P a r t o s y E n f e r m e d a d e s de l a m u j e r 

O n d a c o r t a . D i a t e r m i a 
C o n s u l t a d e 11 a 2 y d e 4 s 6 

S a n J u a n 4 8 y 50, 1 . ° — T e l é f o n o i m ñ 

R i c a r d o C u e v a 
G A R G A N T A . N A R I S Y O I D O S 

C o n s u l t a d e 10 a a y d e 4 a I 

V i t o r i a . 20 . 1.° d c h a . T e l é f o n o 1 ^ 1 

V i c e n t e V a l l e J ® 
Q U I M I C O : J o s é B . de la C r u z 

S a n P a b l o . 1 0 ^ — T e l é f o n o 1803 

M E D I C I N A I N T E S N Á • 
C o n s u l t a d e 13 a 2 y d 9 4 a • 

G e n e r a l í s i m o F r a n c o . 2 1 , p r i n c i p a l 
T e l é f o n o S ¿ 2 3 

J O S E A L O N S O 
Madidna in t e rno . C o r a z ó n y N u f r k t ó * 

C o n s u l t a de 1 1 a 2 y d o 8 a 1 
E s p o l ó n 3 2 . — T e l é f o n o 1012 

R A Y O S X 
C o n s u l t a : de 10 a S 

M a d r i d . 9, s e g u n d o , d e r e c h a 

A n á l i s i s c l í n i c o s , R a y o k X . M e t a M . -
m e t r í a . C o n s u l t a : D e l 0 & 2 y d e 3 a & 

V i t o r i a 19 . l.« — T e l é f o n o 1 8 8 1 

"g. rica cámara" 
tartos,, e n í e n n e é a d e s i e l a m i i j ^ s 

D e l H o s p i t a l C l í n i c o d e B a r c e l o n a 
C o n s u l t a d e 11 a 1 y d e 3 a i 

M a d r i d S« 2.* I z q u i e r d a 

H Í R N A E Z M O L i N £ i 
E S j P E C i A i l S T A N I Ñ O S 

P r o c e d e n t e C a s a S a l u d V a l d e c l H a 
L á m p a r a d e C u a r z o — R a y o s X 

C o n s u l t a d e 1 1 a 2 y d e 4 a 6 y m e d i a 
C a l l e d e S a n t a n d e r , t r e s , 3 i z q u i e r d a 

L u i s P é r e z F a d ó n 
A p a r a t o d i g e s t i v o 

R A Y O S X . — A N A L I S I S C L I N I C O S 
C o n s u l t a , d e 10 a l y d e 3 a 5 

M A R T I N E Z D E L C A M P O , i , X , " 
T e l é f o n o . 2370 

Gobierno Civil 
I m p o r t a n t e s d e t e n c i o n e s 
H a n s i d o d e t e n i d o s p o r a g e n t e s d e 

r o ü c í a d e l a p l a n t i l l a d e B u r g o s c o n 
i a c o l a b o r a c i ó n de l a P o l i c í a d e T r a ­
fico, l o s s i g u i e n t e s i n d i v i d u o s : A n a s ­
t a s i o R o d r í g u e z R o j o , t a b e r n e r o ; A u ­
r e l i o d e l C e r r o R o d r í g u e z , i n d u s t r i a l ; 
R o m á n S a n t a m a r í a G u t i é r r e z , estut-
d i a n t e ; J u l i á n M a n z a n e d o G u t i é r r e z , 
c h u r r e r o ; L á z a r o C á m a r a G u t i é r r e z , 
p a n a d e r o ; E p i f a n i o G o n z á l e z G a r c í a , 
i n d u s t r i a l ; T e o d o r o G u e r r e r o A p a r i ­
c i o , l a b r a d o r ; D e s i d e r i o G a r c í a R o -
á r í g u e z , t r a n s p o r t i s t a ; D a r í o M a t e o s 
B a s c a s , i n s p e c t o r d e l a D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l d e A b a s t e c i m i e n t o s y T r a n s ­
p o r t e s ; P e d r o C h a r r o R a b a n a l , p i n t o r , 
y M a n u e l A l o n s o V a l l e , t r a n s p o r t i s t a , 
t o d o s l o s c u a l e s h a n i n g r e s a d o e n l a 
c á r c e l » 

D i c h o s m a l h e c h o r e s se d e d i c a b a n a l 
n e g o c i o d e c o m p r a d é h a r i n a p o r c a ­
m i o n e s y e n e l m o m e n t o e n q u e l a 
t e n í a n c o m p r a d a , d o s d e el los . , l l e g a ­
b a n fingiéndose i n s p e c t o r e s d e l a F i s ­
c a l í a d e T a s a s , i n c a u t á n d o s e d e l c a ­
m i ó n q u e p r e v i a m e n t e t e n í a n c o m p r a ­
d o , c o n e l f i n d e , a s í , n o p a g a r l a 
m e r c a n c í a , e l i g i e n d o p o r a r r e g l a r e l 
a s u n t o c a n t i d a i d e s e n m e t á l i c o q u e 
h a n o s c i l a d o e n t r e t r e s m i l y d i e z m i l 
pe se t a s , y a m e n a z a n d o c o n a r m a s a 
a q u e l l a s p e r s o n a s q u e se n e g a b a n ai 
e n t r e g a r t a l e s c i f r a s . 

L o q u e . s e h a c e p ú b l i c o p a r a g e n e r a l 
c o n o c i m i e n t o y p a r a q u e a q u e l l a s 
p e r s o n a n q u e h a y a n p o d i d o s e r v í c t i ­
m a de o t r r í s a c c i o n e s c o m o l a s r e f e ­
r i d a s o c u a n t a s p u e d a n p r o p o r c i o n a r 
a l g ú n d e t a l l e r e l a c i o n a d o c o n e s t a 
c l a s e d e ' n e g o c i o s ' * , l o f a c i l i t e n â  es­
t e G o b i e r n o c i v i l , p a r a p r o c e d e r e n 
c o n s e c u e n c i a , i n c o r p o r a n d o l o s h u e ­
v o s c a r g o s q u e p u e d a n r e c i b i r s e a i o s 
[ h e c h o s q u e se i m p u t a n a l o s d e t e n i ­
d o s , q u e se h a l l a n c o n v i c t o s y c o n f e ­
sos de s u d e l i t o . 

£ 1 s u m a r i o c o r r e s p o n d i e n t e h a s i d o 
e n t r e g a d o p o r l a a u t o r i d a d c i v i l a l a 
m i l i t a r , a c u y a d i s p o s i c i ó n se h a l l a n 
a c t u a l m e n t e l o s i n d i v i d u o s e n cues ­
t i ó n . -

E l h e c h o i n d i c a d o d a m o t i v o a e s t e 
G o b i e r n o c i v i l p a r a d i r i g i r s e a t o d o s 
l o s . b u r g a l e s e s r o g á n d o l e s q u e , s i 
a p a r t e d e é s t a , t u v i e r a n c o n o c i m i e n t o 
d e l a e x i s t e n c i a d e a l g u n a o r g a n i z a c i ó n 
d e d i c a d a a-esos n e g o c i o s i l í c i t o s , m u e s ­
t r e n s u c i v i s m o n o t i f i c á n d o s e l o a l a s 
a u t o r i d a d e s , e n la , s e g u r i d a d d e q u e 
se í i p l i c a r á a t a l e s d e s a p r e n s i v o s e l 
m á x i m o rígois d e l a l e y , y a q u e e l l o s 
n o t i e n e n n i n g ú n r e p a r o e n c a u s a r 
d a ñ o n o s ó l o a i a n a c i ó n , s i n o , d e 
m o d o m u y e s p e c i a l , a l a s g e n t e s h u ­
m i l d e s a q u i e n e s a s í r o b a n sus v í ­
v e r e s a laj p a r q u e e s p e c u l a n a b a s e 
d e l a s p r o p i a s n e c e s i d a d e s d e l p u e b l o 
e s p a ñ o l . 

M E D I C I N A I N T E R N A , P U L M O N 
Y C O R A Z O N 

C o n s u l t a d e 12 a 2 y d e 3 a 5 
C a U e ^ a d r i d , _ 1 4 . _ 3 . ^ T e l é f o n o 240fl 

lili M ieirlpii Orí?! 
O D O N T O L O G O 

C o n s u l t a , d e n u e v e a u n a 
M a d r i d , 10, 1 . " I z q u i e r d a . — T U . 8 5 9 1 

C l í n i c a Q u i r ú r g i c a 
« S A N A N T O N I M O » 

, S e r v i c i o M é d i c o P e r m a n e n t e 

S M Pedro Cardeña. 24 T I . 2405 

C I R U G I A G E N E R A t 

Especialidad: A P A R A T O U R I N A R I O 

D i r e c t o r : D r . E . R E N E D O R U I Z 

P o r o p o a l c i ó n de B e n e f i c e n c i a M u n i c i ­
p a l y F a c u l t a d do M e d i c i n a d e M a d r i d 

C o t t K t t a p o r ¿ton Z a r : 8 . JUAN, 6 3 - 2 . ° i a , 
T t t I C o n o U U D o 12 a 2 

y 

C o n f í e e n e s t a C a s a s u r e c e t a d e O c u l i s t a , 
C r i s t a l e s o i c n t í f í o o s d e l a s m e j e t e a 

B E L D I A R I O D E B U R G O S c o r r e » 
p o n d i j e s t o T i e r n i e S I Q ú e J u l i o d e 

1 9 1 4 
E s t a t a r d e _ a l a u n a , h a n N e g a d o 

a B u r g o s p r o c e d e n t e s d e L a G r a n j a 
tos i n f a n t e s d o n A l f o n g o y d o ñ a B e a -
t r z h a b i e n d o d e d i c a d o l a t a r d e a v i -
& i t a t f , ¡ 03 p r i n c i p a l e s m o n u m e n t o s . 

M a ñ a n a c o n t i n u a r á n e u v i a j e e n 
a u t o m ó v o l a S a n S e b a s t i á n . 

— H a e i d o d e s t i n a d o a V a l e n c i a e l 
c a b e r o d e ^ S u c u r a a ] d ^ l B a n c o d e 
E s p a ñ a d o n J u a n ^ C a y u e l a , q u e d e á -
e , m p e ñ a b a e l m i s m o c a r g o ¿ n B u r g o s 

P a r a s u s t i t u i r l e Se n o m b r a a d o n 
J a v i e r M u ñ o z d e B a e n a Q u e p r e s t a b a 
s u s S e x M c i c s « a ¿ a s o f i c i n a s c é n t r a ­
l a . ' 

— B e L o g r o ñ o p a r t i c i p a n ^ u © u n 
v o t a s i n c e n d i o d e s t r u y ó a y e r ma p l a ­
z a d e t o r o s . E r a c a p a z p a r a IS.oOO e s ­
p e c t a d o r e s y ^ e t s & a a s e g u r a d a e n p e -
í ü e t a s 2 0 0 , 0 . 0 ^ 

F O N D A 
V d a . d e L u i s M o r a l ' ' E l B u r g a l é a * 

A r n e d i l l o . G r a n d e s r e f o r m a s i m e r i n r ® 

Honores m e r e c i ó 
E n l a s e s i ó n celebrada ^ O j E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a 

r o d e P r o f e s o r e s d e l i n c f ? el 
27 d e l p a s a d o mes de j , uto. ¡ í ^ 
d o r e s p e c t o a l h o m e n a i p 0' ^ ¡ 3 
y e c t a r e n d i r a l o s sefinLque k T * ' 
A r m i ñ o y G a r c í a de QuevPHAlcS í 
c e l e b r a c i ó n c o i n c i d a c o n 1! ' 
c i e n d e l c u r s o p r ó x i m o . ^ UÍI u c i ^UJÍSU p r ó x i m o ^BlK í 

A s i m i s m o se a c o r d ó *nomk 
l í e n t e C o m i s i ó n ornt^í J1!1^ i s . g u í e n t e C o m i s i ó n o r g a n i 2 a ^ r U 

r e c t o r y e l s e c r e t a r i o e n r p n a: ' 
d e l C e n t r o , d o n A u r e l i o G''651 
l a r c o m o a n t i g u o a l u m n o ? ? ^ 
de d o n G r e g o r i o E s c o l a r i J J 1 
h o m e n a j e ; y u n c o n c e j a l 
s i d o a l u m n o d e l I n s t i t u t o qUe K 
q u e l a E x c m a . C o r p o r a c i ó n ' n , 5 1 6 ^ 
t u v i e s e a b i e n h a c e r l a c o r r a n n i c ^ 
te d e s i g n a c i ó n . R e a l i z a d a ¿ f P o n % 
b i e n d o r e c a í d o e l n o m b r a * W ^ 
d o n M o i s é s A r r o y o y A r r o v i 10 ^ 
o f i c i o d e l d í a 8 d e l c o r r i e n t e ^ ^ 
d a p o r c o n s i g u i e n t e integrar i?ef1 q% 
m i s i ó n p o r es te s e ñ o r y los ? • a CQ-
a r r i b a i n d i c a d o s . res 

O p o r t u n a m e n t e se d a r á n a 
l o s a c u e r d o s q u e se v a y a n t o m a n ? 1 ' 

P R O D U C T O R . ^ s 
E s t a d o y t u ^ 

c i ó n d e ? ¡ n a v i . ^ t 
g u r a s u & m o r t i z a c i ó a i ' A ^ 
a l i n e a e s t á e i ^ ^ !? 

. m í ó r m a t e ^ s u ^ 
m e n c j a y c o n d i ^ o n e s en 1* 
I > e í e g a c i ó u P r o v i n c i a l 2 
I n s t i t u t o N a c i o n a l de ftí 
v i s i ó ü s i t a e n Quelpo áfl 
l u p i n o n u m e r o 2. Burgos 

Ü i l É M l U 

S E C C I O N D E C O N S U M O S D E LUJoj 
E l " B a l e t í r i O f i c i a l d e l Estado" del 

3 d e J u l i o c o r r i e n t e , p u b l i c a una oJ 
o e n d e H a c i e n d a de f e c h a 24 de Ju-I 
r i o , p o r l a cua»] se g r a v a n en origeni 
d e s d e 1.° d e J u l i o { o s a r t í c u l o s M 

l e n t e s ; 
B i c i c l e t a s , a r t í c u l o i s p a r a caga, re-S 

l o j e s -dé p r e c i o s u p e r i o r a 25o' pe> 
s e t aa y b i s u t e r í a ( e p r e c i o mayor d: 
2o p e s e t a s , c r i s t a } t a l l a d o o grabado 
y p o r c e l a n a ^ m a r r o q u i n e r í a ^ .estuche-
r í a ^ a r t í c u l o s p a r a v i a j e y "peletería, 

S e a d v i e r t e a l o s comerciantes, de 
e s t o s a r t í c u i o s , q u e c o n .esta .fecha 
ee r e m i t e n n o r m a s a ' las C á m a r a s ds 
C o m e r c i o d é B u r g a s M i r a n d a de Ebro 
y E r l v i e s c a y a l A y u n t a m i e n t o de 
A r a n d a d e D u e r o ^ d o a d e p o d r á n ob­
t e n e r a c l a r a c i o n e e s o b r é Jo oonteliido 
e n d i c a h o r d e n , a s í c o m o e n la So 
c i c . n d é C o n s u m o s d e L u j o , de esta 
A d m i n i s t r a c i ó n d e R e n t a s públicas. 

L o 3 c e m e r c i a n t o s afectados-
c'e p r e s e n t a r r e l a c i ó n j u r a d a de fe 
e u t í e x i s t e n c i a s e n -3o d e J u n i o de & 
t e a ñ o a n t e s d e : 6 d e J u , ; í o corrien­
t e p o r l o q u e d a d o e l p e q u e ñ o 
•zo c o n c e d i d o d e b e n d e apresurarse 
c e r t a j e d e l a S e c c i ó n d e Consumos ae 
L u j o d e e s t a A d m i n i s t r a r o n dé Rea­
t a s p ú b i i e a s . 

D E L E 6 A C Í 0 N DE H A » 
A N U N C I O D E . . S U B A S T A - ^ 

A c o n s e c u e n c i a de expedien te a ' 
p o r s u p u e s t o c o n t r a b a n d o , se5^1) . ^ . 
t r a i a C o f r a d í a d e S a n ^ i d r o ^ 
d o r , d e V i l l a c i e n z o , e s t a ^ i e g 2 6 & 
a c o r d ó s a c a r a ' s u b a s t a e l u i a ^ 
los c o r r i e n t e s , a l a s once , en ^ 
c i ñ a s d e 1* m i s m a , dos n o v i l l o s v ^ 
dos , c a d a u n o , e n l a c a n t i d a a u 
o c h o c i e n t a s pese tas . i q é é ^ 1 

B u r g o s a 11 d e J u l i o de J-y ^ 
d e l e g a d o d e H a c i e n d a , E n r í a " 
n á n d e z . 

COMTRATISlf 
E l d í a 29 d e l a c t u a l , a las ^ ia9 

se s u b a s t a r á n e n N e i l a t £ * u ^ | 
o b r a s de c o n s t r u c c i ó n á e ' ^ M ó n áe 
C a s a C o n s i s t o r i a l , b a j o l a ^ 
I S S ^ O S ' S é p e s e t a s . 

Quinto Región léreci áflánfi^ 
— „ ^ ^ „ v a r ^ a ^ g ; ^Hpp-mr.a <-?-.-T-

B F T ^ n S P A R Í ^ ™ ^ 0 ^ c o n c i > r s o p a r a e j e c u c i ó n d e l a s o b r ^ V 1 * 
B E L L O N P A R A A L O J A M I E N T O D E T R O P A " en el A e r ó d r o m o de J» (¡í 

^UogS;TC^PresUpeust0 de ejecución se eteva a u n total a P ^ ^ V ^ 
D O S M I L L O N E S S E T E C I E N T A S C I N C U E N T A M I L P E S E T A S < 3 p 7 * > 

L a s proposidones se admitirán en la jelatrnT del Sei-viclo ^ J ^ t e s . 

e n m a n o T n J ^ r 0 ^ ZOnm hSfa " i d ^ 20 de los ^ e n m a n o o p o r c o r r e o . A Í C ^ 

t é c n S a s ^ g a f ^ " ^ dG m ^ e s t o l o « p l i e g o s < * ^ 

V a l l a d o l i d J d « J u U o d e 1944. « n l f l 0 * 
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Cortes Espo noli 
miihb ti i « M \ \ m 

Jütllll I M m \ i \ 
w g d n d . - R e u n i d a s l a s c o m i s i o n e s d e 

insiicia y P r e s u p u e s t o s d e l a s C o r t e s 
« D a ñ ó l a s , la p r i m e r a a p r o b ó e l d i c t a -
fTen referente al p r o y e c t o d e l a n u e v a 
Sición- r e l u n d i d a d e l c ó d i g o p e n a l , y 
i . s egmda- v a r i o s d i c t á m e n e s en r e -
¡ c i ó n con d i v e r s o s p r o y e c t o s d e c r é ­

dito y s u p l e m e n t o s d e c r é d i t o s . 
Todos e l los s e r á n s o m e t i d o s a l a a p r o 

uación de l p l e n o d e l a s C o r t e s , q u e . s e 
c e l e b r a r á el día 14, a l a s t r e s y m e -

d Se h a p u b l i c a d o e l " B o l e t í n O f i c i a l " 
¿W- 61 de" l a s C o r t e s c o n l o s d i c t á ­
menes ya c o n o c i d o s , i n c l u s o e l d e p r o ­
tección escolar , u n a m o d i f i c a c i ó n a l a 
lista de p r o c u r a d o r e s y l a c o n v o c a t o ­
ria de la s e s i ó n p a r a e l d í a 1 4 . — C i f r a 

l o ! a l i É s m m i en la M p i ó t e É l i e , M i St. Lo 

l i l i 

m 

S t Ü I ! 

S J eJuiió la apticoción del Seguro 
de Enfermedad m £ p i t u 

M a d r i d . — P r e s i d i e n d o e l d e l e g a d o 
nacional de S i n d i c a t o s , c a m a r a d a S a n z 
Grrio, y c o n a s i s t e n c i a d e l j e f e de l o s 
servicios de a p l i c a c i ó n d e l S e g u r o d e 
Enfermedad y d e l s e c r e t a r i o n a c i o n a l 
de Sindica tos se h a n r e u n i d o t o d o s l o s 
cielesados p r o v i n c i a l e s d e S i n d i c a t o s 
para es tud ia r l a a p l i c a c i ó n d e l S e g u r o 
citado en t o d a E s p a ñ a . — C i f r a . 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

U N A A L O C U C I O N D E M O T -
G O M E R Y : — : : ; : 

L o n d r e s . — E l g e n e m l M o n t g o m e r y . h a 
d i r i g i d o u n a a l o c u c i ó n p o r l a r a d i o a 
s u s t r o p a s e n N o r m a n d í a . E l g e n e r a l 
b r i t á n i c o d e c l a r ó : 

L a b a t a l l a h a s i d o e n c a r n i z a d a . H e ^ 
m o s r e a l i z a d o m u c h o , n u e s t r a s g a n a n ­
c i a s h a n s i d o n e t a s y c o n c r e t a s . L o s 
e j é r c i t o s a l i a d o s de N o r m a n d í a t i e n e n 
b u e n a s r a z o n e s p a r a e s t a r s a t i s f e c h o s 
de s í m i s m o s . H e m o s c a p t u r a d o 54.000 
p r i s i o n e r o s . H e m o s d a d o a l o s a l e m a ­
n e s u n a l e c c i ó n f o r m i d a b l e y n o s h e ­
m o s e s t a b l e c i d o s o l i d a m e A t e . ¡ B r a v o ! 
os f e l i c i t o " . — E f e . 

L O U V I G N Y O C U P A D A P O R L O S 
A L I A D O S : — : : — : : — : : — ; : — ; 

L o n d r e s . — L o u v i g n y h a s i d o o c u p a d a 
p o r t r o p a s c a n a d i e n s e s , s e g ú n i n f o r m a 
e1. e n v i a d o e s p e c i a l d e l a a g e n c i a R e u -
t e r e n d i c h o s e c t o r d e F r a n c i a . 

L o u v i g n y es u n a l o c a l i d a d p r ó x i m a 
a l a c o n f l u e n c i a d e l O d ó n y e l O m e A 
y se e n c u e n t r a a u n o s t r e s k i l ó m e t r o s 
a l S u r o e s t e d e C a ñ e — E f e . 

L O S N O R T E A M E R I C A N O S D E S ­
E N C A D E N A N U N A T A Q U E A L 
N . E . D É S A I N T L O : — : : — : s 

L o n d r e s . — L a s t r o p a s n o r t e a m e r i c a ­
n a s h a n d e s e n c a d e n a d o u n a t a q u e a l 
N o r d e s t e d e S a i n t L ó , s e g ú n a n u n c i a 
u n e n v i a d o e s p e c i a l d e l a A g e n c i a R e u -
t e r , q u i e n a ñ a d e q u e a c o n s e c u e n c i a 

H o y , a l a s 5*15, 8 y n o c h e 
M A D R E 

P R E C I O S D E V E R A N O 
B u t a c a : 1*50 y 2 ^ 0 p e s e t a s 

m m i C A 

Y TOTAL DELAS UNIVERSIDADES 
§ h r é g i m e n i n t e r n o d e l a s U n i ­

vers idades , a t r a v é s d e sus 
diversas F a c u l t a d e s , a c a b a d e 

ser objeto, p o r d e c r e t o d e l M i n i s t e ­
rio tie E d u c a c i ó h N a c i o n a l , d e u n a 
r e g l a m e n t a c i ó n a m p l i a y p r o f u n d a , 
cual co r r e sponde a l a a l t a m i s i ó n 
que la U n i v e r s i d a d h a d e c u m p l i r , 
cómo almai m a t e r de i a c i e n c i a es­
p a ñ o l a y c o m o c u a d r a a l a . l í n e a 
rrogresiva que e l E s t a d o a c u s a e n 
mater ia d o c e n t e . 

En é p o c a s a n t t í r i o r e s a l M o v i ­
miento N a c i o n a l , se e f e c t u a r o n 
m u l t i t u d de, en sayos q u e p o m p o s a ­
mente p r e g o n a b a n l o s p a r t i d o s d e 
turno coino r e d e n c i ó n d e l a s i n s t i -
tucionei u n i v e r s i t a r i a s y l i b e r a c i ó n 
del e s tu t l i an te , c u a n d o , e n r e a l i d a d , 
no e ran o t r a cosa q u e e l r e s q u e b r a ­
jamiento do los v a l o r e s m á s p u r o s 
de a q u é l l a s y l a c o n s a g r a c i ó n d e u n 
albedr ío í a t a l p a r a l o s a l u m n o s . 

Era p rec i so e n c a u z a r í a U n i v e r ­
sidad por d e r r o t e r o s d i s t i n t o s , Ue-
'w as las a u l a s e l e s t i m u l o p r e c i s o 
Para que ( a t e d r á t i c o s y e s t u d i a n t e s 
se s i n t i e r a n e j e c u t o r e s d e u n a f u n ­
ción excelsa, p a r t í c i p e s e n l a c o n -
|muidad h i s t ó r i c a d e a q u e l l a i n s -
' " l e t ó n , e j e m p l a r e n m u c h o s s i g l o s 
i l ú e si d e b í a ser o b j e t o de r e m o -
^amiento n o p o d í a p o r e l l o p e r d e r 
su f i s o n o m í a m á s c l a r a , q u e e r a l a 
W servir de c r i s o l p a r a f u n d i r v i r ­
tudes y de l que b r o t a r a l a l l a m a v i ­
gorosa de g e n e r a c i o n e s tíe m í s t i c o s 
J de sabios, de d o c t o r e s y l i c e n c i a -

cuyas a c t i v i d a d e s l l e n a s e n l a s 
^ P r m c i p a l e s f u n c i o n e s q u e de 

llos d e m a n d a E s p a ñ a : e l s e r v i c i o 
, a R e l i g i ó n , e l c u l t o a l a P a t r i a 

dup f n í r e S a a l e s t u d i o c o m o f r u t o 
Soles d e C Í r á n m i U o n e s de e s í > a " 

Eso es lo que se b u s c a c o n l a r e -
^ f e n t , a c i ó n d e que n o s o c u p a -
Us d- Se a c o m e t e l a r e f o r m a d e 
ter¡J*lVersas F a c u l t a d e s c o n u n c r i -
cihi eva<*0 >' a c o r d e c o n los p r i n -

Pios qUe i n f 0 r m a n a l n u e v 0 E s . 

las e V r a S los d i c t á m e n e s de t o d a s 
tes. daties y p e r s o n a s c o m p e t e n -

cboll0\T0na y L é t " - a s , C i e n c i a s , D e r e -
í o t í t w i i na ' F a r m a c i a , C i e n c i a s 
ria Tc^s y E c o n ó m i c a s y V e t c r i n a -
^o^ • s e l l a s s o n o b j e t o d e u n a 
j0s i f l ,zación- A s í , e n L e t r a s , c u ­
los 05 se d i v i d e n e n dos p e r í o -

n o v a c i o n e s , m e j o r a n d o l a s a s i g n a ­
t u r a s , i n c r e m e n t a n d o l a d e D e r e ­
c h o C i v i l , q u e a d q u i e r e u n a i m p o r ­
t a n c i a p r i m o r d i a l y v o l v i é n d o s e a l 
e s t u d i o d e l d e r e c h o n a t u r a l , a l a 
p a r que se c r e a l a c á t e d r a d e " D e ­
r e c h o d e i T r a b a j o " , s í m b o l o d e l a s 
i n q u i e t u d e s s o c i a l e s d e l n u e v o Es ­
t a d o . E n M e d i c i n a a c e n t ú a s e e l s e n ­
t i d o p r á c t i c o d e l a s e n s e ñ a n z a s , 
c u i d á n d o s e d e m o d o p a r t i c u l a r d e 
l a f o r m a c i ó n e s p i r i t u a l d e l o s a l u m ­
n o s c o n e l e s t a b l e c i m i e n t o o b l i g a t o ­
r i o d e l a e n s e ñ a n z a d e P s i c o l o g í a . 
Y a ,s í p u d i e r a s e g u i r s e d e í a l l a n c L o 
e n l a s d e m á s d i s c i p l i n a s : F a r m a ­
c i a — r e n o v a d a y r o b u s t e c i d a — C i e n ­
c i a s P o l í t i c a s — i n n o v a c i ó n t o t a l 
d e n t r o d e los e s t u d i o s u n i v e r s i t a ­
r i o s — V e t e r i n a r i a , i n c o r p o r a i d a a l a 
U n i v e r s i d a d c o n v e r d a d e r o f e r v o r , 
t a n t o p o r l o q u e r e p r e s e n t a e n e l 
o r d e n c i e n t í f i c o . c o m o e n c u a n t o 
a f e c t a a r i q u e z a t a n i m p o r t a n t e 
c o m o l a g a n a d e r í a . . . 

H e a h í los m o l d e s d e u n a l a b o r 
r a n s c e n d e n t a l . E l M i n i s t e r i o d e 
E d u c a c i ó n , v i b r a c i ó n e s t a t a l q u e 
r e s u m e 0 l e s p í r i t u d e l E s t a d o 
y l a s ' n o r m a s d e l C a u d i l l o , 
c o m o p o r t a v o z d e l a a m b i c i ó n c i e n ­
t í f i c a de E s p a ñ a , h a a b o r d a d o y r e -
n o v a f l o h a s t a sus r a í c e s m á s p r o ­
f u n d a s l a U n i v e r s i d a d e s p a ñ o l a 
c o n e s t a r e f o r m a o r g á n i c a , q u e 
r e a n u d a l a t r a d i c i ó n m á s g l o r i o s a 
dft t a n v i e j a c o m o s i n p a r i n s t i t u ­
c i ó n r a c i a l . 

de e s t a o p e r a c i ó n e l f r e n t e o f e n s i v o h a 
a l c a n z a d o u n a e x t e n s i ó n d e m á s d e 
s e s e n t a k i l ó m e t r o s . E l a t a q u e f u é des ­
e n c a d e n a d o a l a m a n e c e r y d i ó p o r r e ­
s u l t a d o a l g ú n a v a n c e . L a s f u e r z a s n o r ­
t e a m e r i c a n a s l o e m p r e n d i e r o n s i m u l ­
t á n e a m e n t e c o n l a s o p e r a c i o n e s q u e se 
h a l l a n e n c u r s o , a l N o r t e de S a i n t L ó . 

C O M U N I C A D O A L E M A N 

G r a n C u a r t e l g e n e r a l d e l F h u r e r . — 
E l a l t o m a n d o d e l a s f u e r z a s a r m a d a s 
a l e m a n a s c o m u n i c a : 

" E n N o r m n d í a l a . b a t a l l a d e f e n s i v a 
se l i b r a a c t u a l m e n t e e n e x t e n s o s sec­
t o r e s de i a c a b e z a de p u e n t e a d v e r s a ­
r i a . A p o y a d o s p o r u n a f u e r t e a c t i v i ­
d a d d e La a r t i l l e r í a , l o s c a r r o s y l a s 
f u e r z a s a é r e a s , l o s a n g l o n o r t e a m e r i ­
c a n o s s i g u e n t r a t a n d o d e r o m p e r n ú e s 
t r o f r e n t e p a r a p o d e r p e n e t r a r c o n 
p r o f u n d i d a d e n e l t e r r i t o r i o f r a n c é s . 
C o n u n a b r a v u r a e j e m p l a r n u e s t r a s 
t r o p a s r e s i s t e n e l a s a l t o e n e m i g o . 

L a s p é r d i d a s a d v e r s a r l a s s o n m u y 
e l e v a d a s . D u r a n t e l a s j o m a d a s d e l 8 
a l 9 d e J u l i o f u e r o n d e s t r u i d o s 102 c a ­
r r o s e n e m i g o s e n e l s e c t o r d e C a e n . 

D u r a n t e l a j o r n a d a d e a y e r e l a d v e r 
s a r i o p a s ó a l a t a q u e a l E . d e l O r n e 
e n d i r e c c i ó n E s t e y f u é r e c h a z a d o . A l 
S u r d e C a e n l o s a n g l o n o r t e a m e r i c a n o s 
h a n l o g r a d o a p o d e r a r s e d e l a l o c a l i ­
d a d d e M a l t o l , s i t u a d a i n m e d i a t a m e n 
t e d e t r á s de n u e s t r a l í n e a a v a n z a d a . 
N u e s t r o s g r a n a d e r o s y e l e m e n t o s b l i n ­
d a d o s , e n u n c o n t r a a t a q u e , d e s a l o j a ­
r o n a l o s g r u p o s d e a t a q u e e n e m i g o s . 
A l O e s t e d e e s t e s e c t o r se l i b r a r o n 
f u e r t e s c o m b a t e s p o r l a p o s e s i ó n de . 
u n a a l t u r a d o m i n a n t e q u e e n e l t r a n s ­
c u r s o de l a j o r n a d a p a s ó v a r i a s v e c e s 
de u n a s m a n o s a o t r a s p a r a t e r m i n a r 
d e f i n i t i v a m e n t e e n l a s n u e s t r a s . 

E n l a s i n m e d i a c i o n e s de T e s s e l - B r e -
t t e v i l l e f u e r o n - c o n t e n i d o s l o s r e i t e r a ­
dos a t a q u e s d e l o s c a r r o s e n e m i g o s . 
A a m b o s l a d o s d e l a c a r r e t e r a d e C a -
r e n t a n a P e r i e r s e l . e n e m i g o a t a c ó e n 
u n a m p l i o f r e n t e y ' t r a s d u r o s c o m b a ­
t e s f u é d e t e n i d o i n m e d i a t a m e n t e a l 
S u r o e s t e d e n u e s t r a s a n t i g u a s p o s i c i o ­
nes . T a m b i é n 'se e s t á n l i b r a n d o e n c o ­
n a d o s c o m b a t e s e n . l a r e g i ó n de L a 
H a y a d u P u i t s , d o n d e n u e s t r a s t r o p a s 
h a n m a n t e n i d o i n t e g r a m e n t e sus p o ­
s i c i o n e s . 

E n t e r r i t o r i o f r a n c é s f u e r o n m u e r t o s , 
a y e r , e n c o m b a t e , 50 t e r r o r i s t a s — E f e . 

E N E T E R V I L L E L A B A T A ­
L L A R E V I S T E C A R A C T E R E S 
I > E E X T R A O R D I N A R I O E N - , 
C A R N I 2 A M I E N T O : — : „ : — : 

B e r l í n — L a l o c a - j i d a d d e M a ] t o t 
* n q í f r e n t e d e N o r m a n d a , h a s i d o 
J ^ c o n q u i s t a d a p o r t]as t r o p a s a l ema-1 > I V C H O S A L E M A N E S 

a ^ m á n e'n d i r e c c i ó n a j S u r A ñ a d e 
. u c l o s < o n t r a - a t a q u e e a l e t t u t & e s se 

c c o e n o o n t í n u a r r . e n t e y l u ? e n l a ta»*-
' i r d e l Ju5!ies l ^ s f u e r z a - , de); R e i C x 
r e ^ i e t í n a n t o d a v í a e n e l b a r r i o i n d u s ­
t r i a l d e } S u r e s t e d e l a c r d a d — E f e . 

H A N 
n a s d e s p u é s d e v e n c e r u ' n a f u e r t e 
r c e i s t e n c l a a l i a d a , s e g ú n i n f o r m a u n 
a l i v i a d o e s p e c i a j i e l a A g e n c i a D N B . 
' L o s a M g l o n o r t é a m e r i c a n o G — d i c e — 

R E N D I D O E N U N E - Í T A D O 

D E S E M I - I N C O N S C I E N C I A 

L o n d r e s . — L o s . - . J eman^v h a n t r a e -

l o g r ó n o c u p a r d i c h a p o t a c i ó n y ; ^ a d o s u s e g u n d a d i W s i o a p a n z e r d e 

* - . c a n a . A n a d e q u e c o m o los n o r t e a t m e 
K t c r v i U e c o n t i n ú a a c t u a l m e n t e y z e 
l u c h a f r í e n t e a u n e n e m i g o q u e se 
o e f i e n d e c o n g ra -n l e n a c i d a d i p e r o r e ­
t r o c e d e i i e n t a m e n t e . E n e s t e r e c t o r 
l a b a t a l l a r e v i s t e c a r a c t e r e s d e e x t r a ­
o r d i n a r i o e n c a r n i z a m i e n t o y p o r a m 
b a ? p a r t e s Se r e g i s t r a n p e r d i d a e c o n ­
s i d e r a b l e s " , i H NP' 

i c a n o s t i e n e n t o d o e l t r i r e n o a l t o 
en s u s a v a n c e s h a c i a e l S u r i n o es 
probabJ iG q u e l o s - l e m a n e s e n r e t i r a ­
d a h a g a n a l t o h a s t a q u e l l e g u e n a 
L f eisfcy; 

' • L o e a l e m a n é s p r o s i g u e , t i e n e n 1-»̂  
r f s t o s d e o n c e o d o c e d i / p i o n e s 3 U 

- E n e l s e c t o r d e l - O e s t e d e l V i r V H r , e a ' p e r 0 m u c ^ o s *Otah( f9 . h a n s a -
- - p r o s i g u e e l c o r r e s p o n s a l — l&s d é - l l f l 0 d e 6US Pozas d e l o i ^ y se ha -x 
b ; ; c s f u e r z a s a l e m a n a s d e C a v i g n y ^ d i d o e n u n e s t a d o d e s s m . - i n c o n s -

* c i e n c i a d e b i d o a l m a r t i l l e o c o n s t a n t e 
de ¡ a b í ^ r r e r a d e a r t i í l e i ' U QUe u t i l i ­
z a r o n los n o r t e a m e r i c a n o s p a r a i m i m 

l i a n s i d o r e c h a z a d a s y ce rca - d e G - r a i ^ -
o t e - l o s n o r t e a m e r i o a n o s b a n a v a n z a ­
d o a l g u n o s c e n t e n a r e s d e m e t r o s h a -
c . í i e,l S u r . C a d a m e t r o g a n a d o b a 
s \ . o p a g a d o p o r e;l a d . - e r s a r i o c o i 
í a n g r i e n t a s p é r d i d a © . , — E l ? . 

S E E S P E R A U N A F U E R T E 

p i r a t r a v é s d Jas b a r r e * ' ^ e s t a b l e c í 
i < a s e n ;los m a r j a l e s q u e c o n v i e r t e ^ 

[ a " p e n í n s u l a d e C h e r b u r r í o e n u n a 

R E S I S T E N C I A A C E M A K . . : — : 

L o n d r e s . — I m p o r t a n t e s n ú c l e o ^ d 

v e r d a d e r a i s l a " , — E f e . 

L O S A V I O N E S P E R D I O O S 

E N E L P R I M E R M E S D E O P E 

f ' J e f z a s a l i a d a s p e s a d a s LOA e n v i a d a s | R A C I O N E S : 
i^o:- l o s a l i a d o s a l a c a b e 7 a d e p u e n t e 
c L ] O d ó n p a r a , o r g a n i z a - l a a m e n a ­
z a d e M o n t g o m e r y a l í l b p c o a l e m á n 
d-^l r i o O r n e t d i c e u n o d.^ l o s c o r r e 
p f ú s a l e s e s p e c i a l e s d e {a> A g e n c i i 
R c - u t e r e n e l C u a r t e j g v i e r a ! ' a n g l c 

C u a r t e l g e n e r a l a l i a d o e x p e d i c i o n a 

r i o — C i e n t o c i n c u e n t a / o c h o m \ l 

r a l i d a ^ h a n e f e c t u a d o l o s a v i o n e s a p a 

¿ o í ; d u r a n t e e l p r i m e r m é s de o p e r a ­

c i o n e s e n N o r m a n d í a e n .las q u e se 

n o i t e a m e r i c a n o . E [ p a s o d e l r i o 1̂ j i a n p e r d i d o 1 .284 a p a r a t o s . A i p n a 
S u r o e s t e d e C a e n p a r a l o g r a r ^que ¡ o s 
c u r r o s h a g a a i r r u p c i ó n o n i a U a n : ; -
r a s e r á u n a o p e r a c i ó n . - e g u r a m e n t ^ 

r 

RT ' y Í Í C e n c í a t u r a esi>ecia-
l e i l eua \ m ; e n s i f i c a e l e s t u d i o d e l a 
^ l í t^ i ^ « r a i u r a ^ n a ñ n l n c v 

las ia. 

t e r a t u r a e s p a ñ o l a s y 
sus e n s e ñ a n z a s . E n 

^ o h i ' 1 8 a c t Í T Í d a d e s d o c e n t e s 
^ i t í e r r t 611 C u a t r o s e c c i o n e s . 
05 esturt i"0 , C 4 t « f f o r í a e x c e p c i o n a l 

Cho ^ i * ? ü t d o c t o r a d o . E n D e r e -
n i r o d a c e u i m p o r t a n t e s i n -

p 

S e d e s p i d e H O Y -

c o n 

I 
YiRGfH 
DE Lfl 
GOUTfl 

E x i t o c l a m o r o s o 

Bufaco 5 pts 

Óifici j l j a j u i c i o d : 1 i n f o r r , ^ d o r , q u i e : i 
a f a d e q u e se e s i - e r a u n a f u e r t e r e -
s ' - c ¿ é n c i a a l e m a n a . 

E f t e l sector o c c i d e n t a l d e l ' r e n t ¿ 
h a y i n d i c i o s d e q t e l a re'Hvencia a l o -
n-etna t i e n d e a ce c r e c e r íunque t o ­
d a \ í a es f u e r t e é n m u c 3aá z o n a s . 

C O M O S E L U C H A E N L A S 
C A L L E S D E C A E N ; — • : — : 

L a n d r e s . — D e s c r i b i e n d o \ a s o p e v x -
r i o n e s d e l i m p i e z a q u e a ú i c o n t i n ú a - . i 

C a e n , N e d R u s s e o ^ J e l ' a P r e n ­
s i l c o m b ' ü n a d a a m e r i c a n a ^ d i c e q u e 
" d e n t r o d e l a c i u d a d l o s ¿o ídados a l e 
n-.anes se n i e g a n s i e m p a r e n d i r 
so a c e c h a n e n ]a>; r u i n n c e l a s c a -
sas y e a c i e n t o s d e c r á t e - e r a b i e r t a * 
p o r j a s b o m b a s , y d i ¿ p a » d r - c o n f u s i -
lo&iy: a m e t r a l l a d o r a s con1,-a l o s a n g l j -
- a n a d i e n í ' e s q u e c o n s i g u i e r e n e s t a v.n 
p o r t a n t e v i c t o r i a , — E £ e . . . 

^ O O ü O G R A N A D A S y 1 .70^ T O ­
N E L A D A S D E B O M B A S i ^ A N 
i F M P L E A D O L O S A L I A D O S ' 
E N S U S A T A Q U E S D E " C A E N 

B e r l í n . — O c h e n t a m i l ¿ r a n a d a s d 5 
í . r l i l l c r í a d e t o d o s lo,s c a | b r e e y m i l 
í t o f . e c i e n t a s í t e s e l a d a s d e i c m b a i s h a . , 
e m p l e a d o h a s t a a h o r a Jos í j i á d o s e . i 

a t a q u e s en l a r e g i í . i d e C a e n , 
a o n d e o p e r a n o c h o d i v i s . o * es d;e i n ­
f a n t e r í a y v a r i a s b r i g a d a s b l i n d a d a s 
L a A g e n c i a D N B q u e d ü e s t o s d a t o s 
a f i r m a q u e l o s a n g l o n o r t Mmei ' icanoi 
no h a n l o g r a d o a ú n r o m p e r e ] f r e n ^ . 

C o m p a ñ í a G A S C O — G R A N A D A 
R o y 7 '45 y 11 n o c h e — E S T R E N O 

U N A B A L A 
D e F e l i p e S a s s o n e y A n t o n i o Q u i n t e r o 

I c i p i o e l p o r c e n t a j e d e p . v d i d a s f u é 

c j e v a d i o p e r o d e s p u é s f u á d i s m i n u -

y t n d o g r a d u a l m e n t e . E n . e l m i n i ^ 

P' t i o d o 1.067 a v i o n e s a l e m a n e s f u e r c e 

d e s t r u i d o s e n é l a i r e ; — É f i . 

U L T I M A S N O T I C I A S 

G r a n C u a r t e l g e n e r a l d e l C u e r p o e x ­
p e d i c i o n a r i o i n t e r a l i a d o . — C o m u n i c a d o 
de l a n o c h e : 

" E l e n e t í i i g o , a l S u r d e L e H a y c d u 
F u i t s , es e m p u j a d o p r e g r e s i v a m e n t e 
h a c i a e l S u r . Se a p r o v e c h a d e l a s 
c o n d i c i o n e s d e l t e r r e n o p a r a r e t a r d a r 
n u e s t r o a v a n c e h a c i a L e s s a y . 

L o s e m p u j e s a l i a d o s a l S u d e s t e d e 
C a r e n t a n y z ü O e s t e d e S a i n t J e a n d e 
E a y e , h a n c o n v e r g i d o s o b r e S a i n t A n -
d r e d e B o b e n . 

E n l a r e g i ó n d e l a c a b e z a d e p u e n ­
t e d e l O d ó n , p r o s i g u e n l o s c o m b a t e s 
c o n e n c a r n i z a m i e n t o . 

A l N o r t e d e E s s u a y l a c o l i n a 112 h a 
c £ > n b i a d o d e m a n o v a r i a s veces . E l 
c í i n t r a a t a q u e e n e m i g o l a n z a d o d e M a l -
t o t h a c i a E t e r v i l l e f u é r e c h a z a d o . 
C i e r t o n ú m e r o d e c a r r o s e n e m i g o s 
f u e r o n d e s t r u i d o s . A l E s t e d e l ~ O r n e 
las . t r o p a s a l i a d a s d e l a / r e g i ó n d e 
S a i n t e H o n o r i n e h a n a v a n z a d o h a c i a 
C o l o m b a l l e s , a p e s a r d e l a i n t e n s a , o p o ­
s i c i ó n d e l e n e m i g o . 

E n l a r e g i ó n S u r T i l l y , c o m b a t e s 
v i o l e n t o s c e r c a d e H o t t o t se h a n l i ­
b r a d o , g a n a n d o l o s a l i a d o s a l g u n o s 
t e r r e n o s " . — E f e . 

S t G V H V O A M i V C R S A U f t ) 

L A S E Ñ O R A 

( V I U D A D E Z A L D O ) 

f a l l e c i ó e n B u r g o s e l d í a 13 d e J u l i o de 1942 

(Q. E. P. D.) 
S u . h e r m a n o , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a , r u e g a n a sus a m i s t a d e s e n c o m i e n d e n s u a l m a a Dio< ; v !« 

p r e s e n t e e n sus o r a c i o n e s y a L e n g a n 

E l f u n e r a l q u e t e n d r á l u g a r m a ñ a n a , d í a 13, a l a s n u e v e de l a m a ñ a n a e n l a c a p i l l a riPi T ^ f ^ ó * 
T e r e s i a n o . a s í c o m o l a s m i s a s de o c h o y o c h o y m e d i a e n d i c h a c a p i l l a u e l s o l e m n e f u n p r a r Í I ^ 0 
y m e d i a e n l a p a r r o q u i a d e S ^ n C o s m e y S a n D a m i á n , y l a s m i s a , de o c h o v n ¿ e v e v m p ! u a T LAS.DLEZ 
i g l e s i a , ' a s í c o i h o l a s m i s a s d e s i e t e , s i e t e y m e d i a , o c h o y d i e z e n l a i g l e s i a de l a M - v L T - a m i s m a 
p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a . ^ . u i c e a , s e r á n a p l i c a d a s 

B u r g o s 12 d e J u l i o d e 1944 

m u m m m i H 
E L F A M O S O C A R B A L U L I E A 

P R E C I O S , D E V E R A N O ( R e b a j a d o s ^ 

CUANDO SUS FIES 

y están doloridos, hincha­
do», a t o r m e n t a d o s por 
callos, durezas y callosida­
des y con sudor excesivo, 
tome ún b a ñ o de pies en el 
que haya adicionado Sal-
tratos Rodell. Este baño le­
choso penetro profunda­
mente en tos poros de la 
píel y activa la circulación 
de lo sangre. Los hinchazo­
nes, quemaduras y punza­
dos desaparecen paulatina­
mente y los caUos. durezas 
y c a l l o s i d a d e s quedan 
ablandados. Con sorpresa 
experimentará un r á p i d o 
otivio si |oma un bono de 
pies en el que hayo adicio­
nado S a l t r a t o s R o d e l l . 

S A U T R A T O S V 

R O D E L i -

En venta exclusivamento 
en las farmacias al precio 
de Ptas. 3.6Q y Ptas. 5.05 
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U n a p e r e g r i n a c i ó n 

v o l e n c i o n a l l e g a r á 

hoy a Burgos 

Procede de Santiago de 
Compostela y el viernes 

continuará su viaje 
de regreso 

A l a s o c h o y m e d i a d e l a t a r d e d e 
h o y l l e g a r á a n u e s t r a c i u d a d , de r e ­
g r e s o d e S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a , u n 
g r u p o d e 183 p e r e g r i n o s v a l e n c i a n o s , 
q u e , p r e s i d i d o s p o r e l O b i s p o a u x i l i a r 
d e n u e s t r o i l u s t r e p a i s a n o e l d o c t o r 
M e l ó , A r z o b i s p o d e a q u e l l a d i ó c e s i s , 
h a n i d o a p o s t r a r s e a l o s p i e s d e l 
s e p u l c r o d e l S a n t o P a t r ó n de E s p a ñ a . 

L o s p e r e g r i n o s p e r n o c t a r á n e n B u r ­
g o s e s t a n o c h e y d e d i c a r á n e l d í a d e 
m a ñ a n a a v i s i t a r l o s m o n u m e n t o s d e 
l a c i u d a d , e m p r e n d i e n d o e l v i a j e d e 
r e g r e s o a V a l e n c i a e l p r ó x i m o j u e v e s , 
e n e l t r e n d e l a l í n e a S a n t a n d e r - M e d i ­
t e r r á n e o . 

D e s e a m o s q u e s u e s t a n c i a e n l a c a ­
p i t a l d e C a s t i l l a l e s sea m u y g r a t a . 

i o n e s de la Permanente y Pleno municipales 

Una moción del copitular Sr. Revilla sobre reanüdocíóii|Piii j j 
de gestiones paro adquirir la histórica Casa del Cordón 

Se a n u n c i a r á u n n u e v o c o n c u r s e p a r a e l a r r i e n d e d e l T e a t r o P r i n c i p a l 

SESION DE U PERMANENTE 
E l l u n e s ú l t i m o se c e l e b r ó s e s i ó n 

e x t r a o r d i n a r i a , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l 
a l c a l d e i n t e r i n o d o n F l o r e n t i n o D i a z 
R e i g y c o n a s i s t e n c i a de l o s s e ñ o r e s 
M o l i n e r M a r t í n e z , L ó p e z y B e d o y a d e l 
R í o . 

E n l o s d i v e r s o s d i c t á m e n e s p r e s e n t a ­
dos p o r l a s C o m i s i o n e s , se a d o p t a r o n 
l o s s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

A d j u d i c a r a d o ñ a M a r í a U r r e z P u e n 
t e e l p u e s t o c e n t r a l n ú m e r o 53 d e l 
M e r c a d o d e A b a s t o s d e l a z o n a S u r , 
p a r a d e s t i n a r l e a l a v e n t a d e f r u t a s y 
h o r t a l i z a s . 

A p r o b a r e l e x p e d i e n t e d e l a s c o n t r i ­
b u c i o n e s e s p e c i a l e s q u e se a p l i c a r á n 
a l a s o b r a s d e p a v i m e n t a c i ó n d e l a s 
a c e r a s d e l a s c a l l e s d e L a P a l o m a , 
L a í n C a l v o y A r c o d e l P i l a r . 

C o n s t r u i r u n fielato e n l a c a r r e t e r a 

T o d o s vosotros , p a t r o n o s y o b r e r o s , d e b é i s s e n t i r e l 
p r o b l e m a e s p a ñ o l e n c a d a d í a , e n c a d a h o r a y e n c a d a 
m i n u t o . £ 1 p r o b l e m a , e s p a ñ o l es u n p r o b l e m a d e e n t e n d i ­
m i e n t o y de v o l u n t a d . V es , s o b r e todo , u n p r o b l e m a d e 
a m o r y d e h e r m a n d a i . N o o l v i d é i s , p a t r o n o s y o b r e r o s , q u e 
e s t á i s u n i d o s , i r r e v o c a b l e m e n t e u n i d o s , e n e l s i g n i f i c a d o d e 
e s t a f e c h a h e r o i c a d e l 18 de J u l i o . 

O R F E O N B Ü R Q A L E S 
Ex^Lsrsión a Rabanera del Pinar 

C o m o b r o c h e d e l a s freistas d e S a n 
P e d r o y S a n P a b l o ^ o r g a n i z a e)i O v -
í o ó n B u r g a l é s p a r a « 1 d í a 16 u n a 
e x c u r s i ó r t r e c r e a t i v a a^ p i n t o r esc D 
j . u c b l o d e R a b a n e r a dé t l P i n a r ^ e n f>Í 
q u e se c e l e b r a r á u ' n a g r a n r o m e r í a 
c a s t e l l a n a e n é [ a l t o d e i i ^ e r m i t a 
die S a n R o q u e ^ c o n a r r e g o • e i g u t e n -
t c P r o g r a m a : * 

E l d í a 16 d e J u l í o ) a l a s o c h o de ¡ a 
x r a m - a n a s a l d r á u n t r e n e s p e c i a j de. 
B u r g o s p a r a r l l e g a r a R a b a n e r a a [ a s 

T o d a s l a s x m i d a d e s d e l t r e n , i r á n 
n u m e r a d a s y c o n u n j e f e e n c a d a c o -
v h c c o a s u d i s t i n t i v o p a r a e j m e j o r 
O r d e n y c o m o d i d a d d e Jos e x c u r s l o -

• r i ' f i t a s , , 
. T o d o s l o s c o m p o n e n t e s d e ]_a M a s a 

C o r & l i r á n a t a v i a d o s c o n ;lo.3 v i s t o s o s 
t r a j e s r e g i o n a l e s , d-e q u e d i s p o n e ej, 
O i f e ó n B u r g a l é s ^ l l e v a n d o t a m b i é n e;Í 
r e ^ d ó ' n y j a i m a g e n d e S a n t a A n a 
p a r a Ja p r o c e i s i ó n y d e s f i l e d e t r a j e s 
q u e se C e l e b r a r á p o r l a m a ñ a n a . 

iTodo.s | l os p u e b l o s i n v i t a d o s t ten ' 
« U á n q u e e s t a r e s t a c i o n a d o s f r e n t e & 
] a C a s a A y u n t a m i e ' n i t o d e R a b a n e r a a 
| a S d i e z d e s u m a » ñ a n a c o n s u p e a 
d o n y p e r s o n a s q u e l l e v e n t r a j e s t í ­
p i c o s r e g i o n a í l e s . 

A l d e s c e n d e r de,] t r e n t o d o s l o s o r ­
f e o n i s t a s y p e r s o n a s q u e l l e v e n t r a j e s 
r e g i o n a l e s ^ &Q a g r u p a r á n p a r a a c o m 
p ? ñ a r £» 'Ja i m a g n d e S a n t a A n a h a s 
t a l a i g l e s i a d e l p u e b l o . 

A ' l a s o n c e de a m a ñ a n a se o r g a -
r i z a r á ¡ l a p r o c e s i ó n , p a r a a i c o m p e ñ a r 
l a i m a g e n d e S a n J u a n , P a t r ó n d e i 
p u e b l o , y a ¡ a i m a g e n d e S a n t a A n a 
c ' csde ' l a i g l e s i a h a s t a l a e r m i t a de 
S a i i R o q u e ^ e n q u e se c e l e b r a r á u n a 
i c i s a a l a i r e U b r e . 

E l o r d e n d e l a r o m i t i v a S e r á , e l s i 
g u í e n t e : 

3. ° C r u z a l z a d a , ¡ 
2 . ° P e n d ó n y a c o m p a ñ a n t e s ^ c o n 

t r f c j e r e g i o n a l d e R a b a n e r a , 
'¿P L-os d e m á s p u e b l o s q u e ee p r e -

s ' í n t e n , > \ 
4. ° P e n d ó n d e l O r f e ó n y 

i i í s . t a s . C u e i - p o d e ba ' i l le d e n i ñ a s d a n ­
z a n d o d e l a n t e d e i m a g e n d e S a n t a 
t a A n a . J u n t a d i r e c t i v a y d i r e c t o -
í e s . n . , » T • ^ í % i i l ! S t l l 4 » . l | i | | 

5. ° L a i m a g e n d e S a n J u a n t a c o m -
p y ñ a d a d e s a c e r d o t e s y a u t o r i d a d e s . 

(>.0 P u e b i o a y e x c u r s i m i s t a s . U n a 
vc.z l l e g a d o a l a p r a d e r a d e S a n R o -
tíi^fc &e d e p o s i t a r á n ¡ l a s i m á g e n e s e n 
e . a l t a r p a i r a c e l e b r a r l a s a n t a m i s a 
c a n t á n d o s e v a r i o s m o t e t e s p o r e ] 
O r f e ó n B u r g a l é s , 

7 . ° D e s p u é s d e l a m i s a se v o l v e r ' i 
K o r g a n i z a r i a p r o c e s i ó n c o n l a s i m á ­
g e n e s , d a n d o l a v u e j t a p o r 4 a p r a d e ­
r a d e Sajn R o q u e p a r a d c p o s i i t a r l a s 
i m á ^ e n j ^ a y p e n d o n e s d e n t r o d e e s t a 
e r t t i i t a h a s . t a i l a í - a t i d a d e l t r e n q i w 
S i X é . r e o o f f i d a p o r iLoe o r f e o n i s t a s l a 

a ^ w i d e S a n t a A n a , D u r A a t e e l 
M r m í f r i^ue du^-c ( a E « ; 9 ^ i * « F ^ r 1 * 

o r f é o -

p i a d e r a , i loe m o z o s p o d i á n i r d a n -
i ' a h d o d e l a n t e d e i a s i m á g e a e s -

8. ° , A ¡ la u n a Be c e l e b r a r á e l c o n ­
c u r s o d e t r a j e s t í p i c o s d e l P a í s er, 
l a m i s m a p r a d e r a s o b r e u n t a b l a d o 
p i e p a r a d o a t a l e f e c t o ^ a i a j u d i c á n d o 4 í 
p r e m i o s e n m e t á l i c o a ' l o s t r a j e s m á s 
a n t i g u o s y m e j o r c o n s e r v a d o s 1 . 

F a r a e s t e c o n c u r s o h a b r á u n j u r a ' 
J o c o m p e t e n t e y r i u f a l l o s e r á i n a p e ­
l a b l e , , 

9. ° D e d o s a c u a t r o se d a r á t i e m 
p o p a r a l a s c o m i d a s c a m p e r a s . 

1 0 . ° A Jas c u a t r o c o m e n z a r á e¡l c o n 
c u r s o d e d a n z a n s o b r e ¿ i s u e l o , n-o 
p u d i e n d o e j e c u t a r n i n g u n o d e i o s o o n 
c u r s a n t e s m á s d e d o s d a t i a s d e l i b r e 
e l e c c i ó n . 

I g u a l m e n t e Pa ra i ' l a c l a s i f i c a c i ó n 
l a b r á u n j u r a d o c o m p e t e n t e cuy ;o í a -
JÍO s e r á i n a p e l a b r e . 

1 1 . ° F i n a l i z a d o e s t e c o n c u r s o se 
c: t a b l e c e r á n b a i l e s e n d i s t i n t o s s i t i o s 
de l a p r a d e r a p a r a q u e t o d o s l o s r o -
UJCIOS p u e d a n b a i l a r iCo;a ¡ l ^ m a ^ o i ; 
c . m o d i d a d p o s i b l e h a t s t a l a © o c h o " y 
r u í d i a d e ; la t a r d e ; a p a r t i r d e e s t a 
h o r a t o d o s j o s d u j z a i n e r i s t o c a r á n e7 
p f - p u l a r b a i l e d e ; la r u e d a c h o s p o n a 
i : í » 3 t a l a s n u e v e m e n o s c u a r t o q u e se 
b a j a r á a ¡ la e s t a c i ó n p a r a t o m a r g,! 
t * c n d e r e g r e s o ^ q u e t e n d r á l l a i © a l i d a 
a l a s n u e v e e m p u n t o d e ¡ l a n o c h e 
p a r a n e g a r a B u r g o s a l a s 10.%^ 

N O T A S t 
L o s p r e m i o s o t o r g a d o s se d i s t r i b u i ­

r á n m e d i a h o r a d e s p u é s d e h a b e r fi- • 
r a j i z a d o e ' i c o n c u r s o d e d a n z a s . :) 

T o d o s l o s a c t o s y e s p e c t á c u l o s se­
r á n a n u n c i a d o s p o r m e d i o d g c o h e - ] 
í e s y b o m b a s . ¡ 

H a b r á p u e s t o s d e f r u t a s ^ c o m i d a s j 
l í ' b i d a s , l i c o r e s , c a f é s y r h ' u r r o s , I 

T o d o s ' l o s p u e b l o s q u e a s i s t a n a l a • 
r e m a r í a c o n t r a j e a t í p i c o s ^ c o n c u a l - j 
q u i e r ' n ú m e r o , s e r á i m p r e s c i n d i b l e ' 
q u e l l e v e n e l p e n d ó n o b a j n d e r a d i l 
p u e b l o p a r a \ & p r o c e s i ó n » ^ 

T o d o s dos q u e se p r e s e n t e n a l c o n - , 
c u r s o d e d a n z a s c o n g a i t a o p i t o ^ se- ¡ 
r ¿ o b l i g a c i ó n q u e u n a v e z se h a y a n ^ 
t e r m i n a d o l o s c o n c u r s o s t o q u e n b a i - i 
l a b l e s c a s i t i o q u e se l e e d e s i g n e 
e n l a p r a d e r a h a s t a ftnaiíijzar l a fiesta 

E n es te d í a n o se p e r m i t i r á n i p a r a 
l'ds c o n c u r s o s n i p a r a l o s b a i ' l e s n i n ­
g ú n i n s t r u m e n t o m á s q u e d u l z a i n a - s . 
p i t o s t t a m b o r e s o t a m b o r i l e s ' . 

P R E M I O S 
T r a j e s . — S e ñ o r i t a s , p r i m e r o , IQO 

I/cs-etae; s e g u n d o , 5 o , 
C a b & U e r o s , p r i m e r o , 100 p e s e t a s ; se 

g u n d o , 5 o . ' 1 
D a n z a s , — P r i m e r o 2 o o p e s e t a s ; sc-

g u n d o ^ 1 0 0 ; t e r o e r o t * 5 0 . * 
A y u n t a m i e n t o s c o n c u r t í a n t í e s í . — P r i -

20o P e s e t a s ; s e g u n d o . I o 0 ; t e r -

d e A r c o s , d e a c u e r d o c o n e l p r o y e c t o 
r e d a c t a d o p o r e l a r q u i t e c t o m u n i c i ­
p a l , c u y o p r e s u p u e s t o de e j e c u c i ó n 
m a t e r i a l a s c i e n d e a U . S S O ' g é pese t a s . 

A s c e n d e r a b o m b e r o s , c o n c a r á c t e r 
d e f i n i t i v o a l o s a s p i r a n t e s L u i s S a n 
J u a n , B i e n v e n i d o J e s ú s S a h t a m a r í a J 
M a n u e l G o n z á l e z , A n d r é s G o n z á l e z , 
A n g e l V a d i l l o y R o m á n L ó p e z , q u e 
h a n d e s e m p e ñ a d o e l c a r g o c o n t a l c a ­
r á c t e r d u r a n t e se i s meses . 

N o m b r a r a l p r a c t i c a n t e d e l a B e n e 
ficencia m u n i c i p a l d o n M a n u e l A l ó n 
so S á n c h e z , t i t u l a r d e l H o s p i t a l d e 
S a n J u a n , a c o r d a n d o a s i m i s m o e s t u ­
d i a r i a p o s i b i l i d a d de d e c l a r a r a e x ­
t i n g u i r u n a d e l a s p l a z a s d e p r a c t i c a n 
t e d e l c i t a d o H o s p i t a l e n t a n t o n o 
c a m b i e n l a s a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s 
e n q u e se d e s e n v u e l v e d i c h o C e n t r o 
b e n é f i c o y a n u n c i a r l a p r o v i s i ó n d e l a 
v a c a n t e d e p r a t i c a n t e q u e se p r o d u z c a 
e n l a B e n e f i c e n c i a a l p a s a r a l H o s p i 
t a l e l s e ñ o r A l o n s o . 

E l e v a r a d e f i n i t i v a l a a d j u d i c a c i ó n 
p r o v i s i o n a l h e c h a a f a v o r d e d o n S a n 
t o s P e r a l t a M i ñ ó n d e l a p r o v e c h a m i e n ­
t o d e l a s b a s u r a s p r o c e d e n t e s d e l a s 
c a l l e s y p l a z a s d e l a c i u d a d , l a s q u e 
se p r o d u z c a n e n l o s d o m i c i l i o s p a r t í 
c u l a r e s y e n e l M e r c a d o d e G a n a d o s 
d u r a n t e u n s e m e s t r e , e n l a c a n t i d a d 
d e 2.500 p e s e t a s . 

T o m a r e n c o n s i d e r a c i ó n l a s m o c i o 
nes p r e s e n t a d a s p o r e l c a p i t u l a r s e ñ o r 
R e v i l l a s o b r e e j e c u c i ó n de o b r a s e n 
l a c a l l e d e l a C a l e r a ; e n l a d e F e r n á n 
G o n z á l e z j s o b r e q u e se r e a n u d e n l a s 
g e s t i o n e s p a r a l a a d q u i s i c i ó n de l a 
C a s a d e l C o r d ó n , a c o r d á n d o s e q u e p a 
s e n a, l a s C o m i s i o n e s c o r r e s p o n d i e n ­
t e s . 

Fuera de convocatoria 
Se d i ó l e c t u r a d e l o s s i g u i e n t e s d o ­

c u m e n t o s , d e l o s q u e q u e d ó e n t e r a d a 
l a C o r p o r a c i ó n . 

O f i c i o d é l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l H o s ­
p i t a l d e S a n J u a n , d a n d o c u e n t a d e 
q u e , c o n m o t i v o d e l a F i e s t a d e l A s i ­
l a d o , se h a n r e c i b i d o l o s s i g u i e n t e s d o 
n a t i v o s : F r í o I n d u s t r i a l , 10 c a j a s d e 
b o t e l l a s d e c e r v e z a , gaseosa y o r a n g e ; 
C a s a V i e n a , 20 k g s . de c a r a m e l o s ; d o n 
S e v e r i a n o G a r c í a , 50 l e c h u g a s ; d o n 
J o s é R a m ó n d e P a b l o , dos c a j a s d e 
s i d r a " E l G a i t e r o " ; H i j o s d e M i g u e l 
R u i z , 54 p a r e s d e a l p a r g a t a s ; d o n E s ­
t e b a n G o n z á l e z , d u e ñ o d e l b a r F u e n ­
tes B l a n c a s , t r e s c a j a s d e g a s e o s a s ; 
C o n f i t e r í a G r a n j a T u d a n c a , t r e s l a ­
t a s d e g a l l e t a s y l a s e ñ o r a v i u d a d e 
d o n J o s é M o l i n e r V a q u e r o , 100 pese ­
t a s . Se a c o r d ó q u e c o n s t e e n a c t a e l 
a g r a d e c i m i e n t o d e l a C o r p o r a c i ó n y 
q u e se o f i c i e n l a s g r a c i a s a l o s d o ­
n a n t e s . 

C o m u n i c a c i ó n d e l j e f e d e l p e r s o n a l 
de l a p l a z a d e T o r o s , d o n F r a n c i s c o 
V a d i l l o , m a n i f e s t a n d o q u e l o s e m p l e a ­
d o s d e d i c h a p l a z a h a n a c o r d a d o d e ­

j a r e n b e n e f i c i o d e l H o s p i a l d e S a n 
J u a n l o s h o n o r a r i o s q u e p e r c i b e n e n 
e l f e s t i r a l c e l e b r a d o e l d í a d e a y e r . 
Se a c o r d ó d a r l a s g r a c i a s p o r o f i c i o . 

P o r ú l t i m o l a A l c a l d í a d i ó c u e n t a 
d e q u e e l d o m i n g o y c o n l a a s i s ­
t e n c i a d e l E x c m o . S r . d o n R a i m u n d o 
F e r n á n d e z C u e s t a , e m b a j a d o r d e E s ­
p a ñ a e n R o m a , d o n J o s é M a r í a A l f a -
r o P o l a n c o , v i c e - p r e s i d e n t e d e l a s 
C o r t e s E s p a ñ o l a s , d O n C a r l o s M a r í a 
R o d r í g u e z de_ V a l c á r c e l , j e f e n a c i o n a l 
d e l S . E . U . d o n C a r l o s U r e ñ a , v i c e ­
p r e s i d e n t e de l a J u n t a d e R e c o m p e n ­
sas, d o n M a r i a n o G a r c í a , d o n L u i s 
A g u i l a r y o t r a s m u c h a s j e r a r q u í a s , 
f u e r o n i m p u e s t a s l a s M e d a l l a s de l a 
V i e j a G u a r d i a a 450 b u r g a l e s e s , m i ­
l i t a n t e s d e l a F a l a n g e d e l o s t i e m p o s 
h e r o i c o s , t e n i e n d o l a s a t i s f a c c i ó n d e 
h a c e r c o n s t a r q u e e n t r e l o s c a m a r a -
d a s c o n d e c o r a d o s figuran los c a p i t u ­
l a r e s d o n I s i d o r o B e d o y a d e l R í o , d o n 
J o r g e M i j a n g o s A l o n s o , d o n J u a n J o ­
s é G i m é n e z I z q u i e r d o , d o n F r a n c i s c o 
J a v i e r L ó p e z G i l y d o n L u i s P é r e z M i 
ñ ó n , a s í c o m o seis e m p l e a d o s d e l E x ­
c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o , a t o d o s 
l o s c u a l e s se a c o r d ó f e l i c i t a r p o r l a 
c o n c e s i ó n de l a c i t a d a M e d a l l a . 

SESION DEL PLENO 
A c o n t i n u a c i ó n , b a j o l a p r e s i d e n c i a 

d e l s e ñ o r D í a z R e i g y c o n l a a s i s t e n ­
c i a d e l o s s e ñ o r e s M o l i n e r , L ó p e z A r r o 
y o . B e d o y a , L ó p e z G i l , G a r c í a C u ñ a ­
d o . P é r e z M i ñ ó n , R e v i l l a , O r t e g a M u r 
M i j a n g o s , d e P a b l o , G i m é n e z , M a n r i ­
q u e y A r r o y o , r e r e u n i ó e l P l e n o d e l 
E x c m o . A y u n t a m i e n t o , 

• D I C T A M E N E S 
E n l o s p r e s e n t a d o s p o r l a s C o m i s i o ­

n e s m u n i c i p a l e s , f u e r o n a d o p t a d o s l o s 
a c u e r d o s q u e a c o n t i n u a c i ó n t r a n s c r i ­
b i m o s : 

D e s e s t i m a r 1 l a p e t i c i ó n f o r m u l a d a 
p o r e l a r r e n d a t a r i o d e l T e a t r o P r i n c i ­
p a l de e s t a c i u d a d d o n C o n s t a n t i n o 
F e r n á n d e z A r a n g o , s o l i c i t a n d o se p r o ­
r r o g u e e l c o n t r a t o de a r r i e n d o q u e fi­
n a l i z a e l 11 d e l o s c o r r i e n t e s , a c o r d á n ­
d o s e a n u n c i a r u n n u e v o c o n c u r s o p o r 
u n p l a z o d e n u e v e meses , a p a r t i r d e l 
d í a 1 d e A g o s t o p r ó x i m o , c o n a r r e g l o 
a l p l i e g o d e c o n d i c i o n e s q u e se a d j u n ­
t a a l d i c t a m e n . 

R a t i f i c a r l a c e s i ó n h e c h a a l P a r q u e 
d e A u t o m o v i l i s m o d e l C u e r p o d e E j é r ­
c i t o d u r a n t e l a g u e r r a d e l i b e r a c i ó n 

p o r n e c e s i d a d e s d e v e r d a d e r a u r g e n ­
c i a de l o s t e r r e n o s q u e o c u p ó p a r a 

FUTBOL 

A m h t o s a m e n f e 

A y e r , e n Z a t o r r e v 
c e r r a d a - d e j é m o s l o ^ a 
a b i e r t a — ^ - etl ^ -se c e l e b r ó 
p a r t i d o de f ú t b o l e n t ? 
de v e t e r a n o s ^ S i 

V i l l a . g i o , S e d a ñ o 
B l a n c o s . — 

D a v i d I , C a s t e l l a n o s ' n 1 ^ 0 "? 
s a d a , G u i l l e r m o . M a n o ^ ^ 
C e s á r e o . ^ 

V e n c i e r o n los "negros" k 
q u e , e n h o n o r a l a v e r d ^ 
a ñ a d i r q u e l o s t r i u n f a ^ 6 8 tol 
dos g o l e s d e p e n a l t y . L a 
s i v a C i n a c o - H i l a r i ¿ ' w ^ ^ 1 
h a c i e n d o h o n o r a los 
b r e s — f u t b o l í s t i c a m e n t e <= 
q u e sus c o m p o n e n t e s ¡ l e v ^ ^ 

A r b i t r ó s i n d i f i cu l t ades e l . 
g i a d o s e ñ o r C o n d e y e i ^ 
v e i n t i c u a t r o , 
S a n t i , 

s e g u n nos 

oí 
i n s t a l a c i ó n d e sus talleres 
e n l a finca de p r o p i e d a d L 
d e n o m i n a d a " V i v e r o de l Dos T 
y o " , s i t a e n l a m a r g e n derecha! 
A r l a n z ó n y c e d e r u n a parcela 
a l c a m i n o d e l Cap i sco l , en el W 
d o v i v e r o , c o n l a s condiciones ni 
d e t a l l a n e n e l d i c t a m e n de la 
s i ó n d e H a c i e n d a . 

A d j u d i c a r d e f i n i t i v a m e n t e las 
de c o n s t r u c c i ó n d e l alca'ntirillaí 
l a c a l l e d e l R e y D o n Pedro t 
c o m p r e n d i d o e n t r e las calles iel 
d r e F l o r e z y D i e g o L a í n e z , a doi 
t o n i o S á n c h e z G o ñ i , en la can 
d e 5.899 pese t a s . 

I g u a l m e n t e se adjudicaron con 
r á c t e r d e f i n i t i v o a d o n Serafín 
n á n d e z H i d a l g o , e n l a cantida 
18 .73779 pese ta s , l a s obras depará 
t a c i ó n de l a s a c e r a s de l a Avecid! 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o , en el 
p r e n d i d o d e s d e e l n ú m e r o 25 de la 
z a d e C a s t i l l a . 

C o n c e d e r l a j u b i l a c i ó n forzosa 
e d a d a l g u a r d a de Paseos, Ama 
P u e n t e S a n z , s e ñ a l á n d o l e el 
s i v o a n u a l d e 1.795'80 pesetas ífl 
100 d e l s u e l d o r egu lado r por w 
c o n m á s d e 20 a ñ o s de servicio J 
n o s d e 25 a l a E x c m a . Corporacio: 

Y n o h a b i e n d o m á s asuntos de 
t r a t a r y d a d a s l a s voces de ^ 
U n a , G r a n d e , L i b r e ¡ A r r i b a » 
se l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

OPOSICIONES MA6IS 
U n i c a p r e p a r a c i ó n e n B u r g o s a c a r g o d e l i c e n c i a d o s ^ " - ^ ^ 

cada m a t e r i a d e l p r o g r a m a ; e n a p u n t e s r e d a c t a d o s por su P 
C E N T R O M E N T O R 

r a e r o ( 
c c r o ^ 50 . 

ISO t e n d r á a d e r e c h o a p r e m i o l o a 
A y u n t a m i e n t o s q u ^ « o P T & t & t w 
i r o 

V I G U E T A C A S T I L L A flS 

A l m a c e n e s : J O S E CAMARA - Inoeniero de ^ \ 
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< (A* O S N A 
Í £ t P A P A 
y Z a r de las víctimas 
eB de la Bue™* 

„tprior 84.722 pe«cta5, guiua «Dte ¿^ta Cáctea dê i Cid 
^ t t ^ - á e sedaño ídem icedo. 

442; idem de 
ídem d« Tillamartíu, 

á Vilialbilla i© Villadiego 
Tablada de Villadiego, | idein 

Ep ídSd¿epF. Cieterc; 
?2.7o; Cárdena 50; 
T i E e n i t 0 
ÍÍL rtín Garda ^ D Cecilio 
ría, ' 

de Urdo, D. Aca-
50; Rvdo, Pbro., 

Sarcia de F 
P. 

Pbrc, 

Disturbios en Colombia 
16! i l i i e s \ m m \ m al ÍIÜÍÍ 

y a i i í i ÉÍIO! a sa m m 
El movimiento revolucionario fracasó y su ¡efe ha huido 

Francisco de Burgos 
fmu a Sal̂ s, 48.65; 
rl0qdülo de ia Orden 4: 

don 
BO; 

Caatrillo Santama-
i- Kvdo, D. Miguel Gon-

r ñ m e z Pbro. 25; parroquia de 
^^n* de Biireba io; ídem de 

de Camino, 94.55. 
v̂ adfn Maravillas Moreno, Viuda de 

•h» 100" parroquia d© Santo-
pcmacíia. ^ Moneoj 75,85 idem 
Te r̂ri¿3 Villadiego, 65; idem 
f reíorígo 25; idem de Pesadas de 
de 0611 «o.'id̂ m de VillaescueQi dsl 
BU!̂ n 15: Convento, de R.R. Caln-
^ de Burgos, loO; V, O. T. de 

¡.dem de Re 
V ¿la, 41; idem de Bamo de Reí-
osa 12: idem ,de peSílutra dc Ebro 

iMO- ídem de Sasamón 2 8o; Idem 
1 ''olmüloe de Sasamón, loO; ídem 
l Barbadillo del Pez, 35; Cdlegio 

á i¿aría Inmaculada para el Servi-
J o Doméstico, 50o; muy idustre se-
for don Pedro Mingo Entecha, 25; 
¿everondos Padres Paules de Tav-
djios 100; parroquia de Barbadi-
11o dé Herreros 105; idem de Villa • 
¿dro ídem* de HoaUnas, 12,85; 
ídem'de Castellanos de Castro, 15̂ 20; 
Koverendo señor párroco de Honta-
i:¿3 15; parroquia de • Mansilla de 
¿urgoá, 24; idem de Quintanilla de 
Bureba' 28, 

Idem de Quintaliaortuñ> 43; idem 
Mllaver̂ e Peñídiorada, 17; idem de 
Sotoaveilanos (segunda* vez), lo; Re­
frendo don Luis Almendres Ru'iz, 
presbíterô  100; don Venancio Diez 
P'ernándê . ''1"0;- don Vicente Gómez 
I'ereda, 25; Reverendo don Nicoil'is 
Espinosa Vítoreŝ  presbíterô  10; pa-
jroquia de Villahoz. 8o; ideni de Mc-
dubar de ja Emparedada, 35;, 'idê n 
de Sarracín̂  82; idem de Galbarros 
4o; idem de Cabon-edondo,• 25; Re­
verendo don,,Basi]io Ariá-iẑ  presbí-
tf;roi 25; Congregación de ¡\>k Doctri-
ri i Cristiana, 100; parroquia dé Car-
dtlíeijiménd 24; idem d-,.' Caetaña-

RECIBIDAS EN LA CASA DE 
ByiNCA DE PERNAKDEZ-VILLA 
i., HERMANOS 

Don Benjamín Turiño X séño-
5oo. j 'Y---

RECIBIDAS EN EL BANCO ES­
PAÑOL DE CREDITO 

Doña Francisca Martínez Revuel­
ta loo. " ; ,. j i 
RECIBIDAS EN LA CAJADE 
AHORROS DEL C,C. DE OBREROS 

Don Clementino Miguel 25; don-
Ĵa Sara Artéohe 75; doña Luz del 
êrro. 5; don Ciaudio Manri'que de] 

*«c 100; don Juiüo Gonzalo So­
to. 5o0 

Washington.—Se han registrado dis 
turbios en Colombia, según dicen las 
informaciones que llegan al departa­
mento de Estado. Se esperan aquí 
nuevos detalles.—Efe 
HA SIDO CAPTURADO PRI­
SIONERO EL PRESIDENTE 
Y VARIOS MIEMBROS DE 
SU GABINETE : :—; ;— 

Caracas.—La embajada colombiana 
anuncia que, según la radio de Bogo­
tá, grupos mLVtares conducidos por 
e1 teniente coronel Diógenes Gil han 
capturado prisionero al presidente Ló 
pez y a varios miembros de su gabi­
nete. 

Se añade que el teniente coronel 
Gil se ha proclamado presidente in­
terino de la república de Colombia. 
En la embajada se precisa que las no 
ticias fueron difundidas a través de 
Radio Bogotá por el vicepresidente 
Echandía, ûien declaró que se toma­
ba la dirección de los asuntos públi­
cos éon el propósito de mantener al 
Gobierno López.—Efe 
NOTICIAS 
RIAS :—: :—: :—: :—; 

Washington.™ Las informaciones 
concernientes a la producción de un 
movimiento revolucionario en Colom­
bia son confirmadas en la embajada 
de este país en Washington. Sin em­
bargo se declara en dicho centro que 
'los agitadores han sido detenidos y 
que ha sido restablecido el ordea••̂  

Según las noticias recibidas r*n la 
capital estadounidense, un pequeño 
grupo de agitadores ha hecho pris'o-
nê ro, en el estado meridional de Na-

CONTRADICTO-

nno, al presidente López, al miomo 
tiempo que a su Gobierno; al parecer, 
este grupo ha constituido nuevo ga­
binete. No obstante, se añade, la po­
licía ha sofocado el movimiento, ha 
rescatado al presidente y a su Gobler 
no y les ha trasladado a la capital de 
la república.—Efe 
UN MANIFIESTO DEL VICE­
PRESIDENTE ECHEANDIA :—: 

Santiago de Chile.—Noticias de Bo­
gotá anuncian que el vicepresidente 
Echeandia ha publicado un nuevo ma­
nifiesto al país en el que pide al pue­
blo respeto para el Ejército, que—di­
ce—se mantiene leal al Gobierno y 
repara 1̂ daño causado por alguno de 
sus elementos". 

"Colombianos—agrega—esta es una 
hora decisiva para la Patria. O pe­
recemos en el caos y el desorden de 
la rebelión o nos salvamos por la 
voluntad inquebrantable del pueblo". 
LA REVOLUCION HA FRA­
CASADO :—: :—: :—: :—: :—; 

Bogotá.— Oficialmente se anuncia 
que en ia tarde de hoy, martes, la 
revolución dirigida por el teniente co­
ronel Gil ha fracasado y que éste ha 
huido.—Efe. 

. Suma "8:̂. 6 64 ̂ '5', trn?" (;miáión involuntaria en la se-m J T :llsta 110 «juraba cue Ja can-Marr enirê ada Por doña Victoria î or" ? había 64(10 ûn̂ ién en me-•• ría de su esposo don Nazario Es vi. u ero 

Oriéntese bien 
A n t e s d e a d q u i r i r m u e b l e s 

La casa que, respaldada por muchos 
años, puede ofrecerle variedad y ca­
lidad seleccionada, respondiendo de 
la oferta, 

é ú 

i p r i b i 

Reunión del Pleno del II Consejo 
nacional de Ordenación Social 

Madrid.—Se ha reunido el pleno del 
segundo Consejo nacional de Ordena­
ción Social, presidido por el delegado 
nacional de Sindicatos, camarada Sanz 
Orrio. El presidente de la Comisión ter­
cera leyó el informe de la ponencia 
titulada '"Colaboración entre el Esta­
do y la organización sindical en mate­
rias sociales." 

En la propugna por la creación de 
dos grandes instituciones los promoto­
res sociales y el consejo nacional de 
trabajo, que sería él cauce normal del 
contacto recíproco ante el Ministerio 
de Trabajo y la Delegación nacional 
de Sindicatos el ponente hace una ex­
posición de los motivos para la crea­
ción del Consejo nacional de Trabajo 
y da lectura a un proyecto de articu­
lado. Expone que con la creación de 
dicho Consejo, se conseguirá que el 
Sindicato, como entidad natural a tra­
vés de la cual la sociedad se expresa 
en unidad orgánica, alce ante el ór­
gano de la política oficial del Estado, 
que es el Ministerio de Trabajo, las 
inquietudes, las aspiraciones, las vibra­
ciones del cuerpo econóibico. No se 
persigue otra finalidad que la de avan 
zar un grado más en la concepción na-
cionalsindicalista del Estado, y no se 
obedece a otro imperativo que a la 
idea matriz de asegurar en las labo-

La bicicleta sorteada por 

C a l z a d o s S O R I f í 
ha correspondido al número 

ACADEMIA DE CORTE Y CONFECCiON 
Patentado Moliné. Dirigido 

Puebla 28, 2.° 
por la profesora Pilar 
- Se cortan patrones González. 
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Notus taurinas 
Pepe "Bienvenida" toreará 

seis toros en Madrid 
Madrid.—Ha sido acordado ya con ia 

empresa de la plaza de toros de Ma­
drid que el domingo día de la Virgen 
del Carmen, José Megías Bienvenida 
torerará seis toros de la ganadería de 
Montaivo. 

Se comenta en los medios taurinos 
como este gesto no se ha realizado en 
la plaza inadrileña más que po: Fias-
cueio, Lagartijo, El Guerra, Manuel 
Megías Bienvenida, Vicente Pastor, La 
rita, Joselito Gallo" y Marcial La-
landa. El anuncio de esta corada de 
toros en que el mayor de los "Bienve­
nidas" «e las entenderá el sólo con 
seis toros de Montaivo, ha despertado 
gran interés en la afición madrileña, 
discutiéndose mucho las posibilidades 
de otros • toreros actuales de primera 
categoría para llevar a cabo con éxito 
esta misma hazaña taurina.—Cifra. 
DOMINGÜIN MEJORA 

Madrid.—Continúa mejorando rápi­
damente el diestro Domingo González 
"Dominguín", después de la recaída 
que le produjo la fuerte reacción sé­
rica de ra semana pasada. 

La herida está casi cicatrizada y 
hoy ha comenzado a levantarse de la 
cama. Se espera que antes de que fi­
nalice el mes vuelva a torear.—Cifra. 
MANOLETE SALE PARA COR­
DOBA : :—: :—: :—: :—; 

Madrid.—Ha salido para Córdoba el 
diestro Manuel Rodríguez ̂ 'Manolete", 
donde permanecerá hasta sil total cu­
ración de la lesión que se produjo en 
OÍ accidente automovilístico del pasa­
do viernes. Se da por seguro que vol­
verá a actuar en las ferias de Valen­
cia.—Cifra. 
LA ULTIMA DE PAMPLONA 

Pamplona,—[ Se ha cjclebrado la 
última corrida de feria. El público 
SÍ.JJÍÓ satififecho en medio de Ja, mâ  
suerte de no haber visto al Estudian 
te y Manolete. Los triunfadores d« 
ectas ferias han sido Pepv Bienveni­
da Ortega y Mar&n, que cortaron 5, 
4 y 4 orejasi reispectivaraente. 

Pe lidiain hoy seis toros de don An­
tonio Pérez de San Feí'nando) para 
Ortegâ  Eelmonte y Julián Marín. Es­
te sustituye a Pepe Bienvenida que 
a causa de] paletazo de e.jner no pue-
d ¿ actuair. Cielo entol̂ '-ado, L|eno., 

Ortega ha eido ovaciorpdo en sus 
dos toros: Belmente, bien en su pri­
mero y mal-en el quinto, oyendo pi­
tos; Marín cortó ]as dos orejas de 
8U3 dos enemigos y saji > de ¡[a plaza 
en hombros. 

Peso de los toros: 220, 246, 226, 
23íí y 271 kilOiB rcípsctivamcnLe. 

O i o r i o d e 8 u r s « * 

A P A R T A D O i f 

ñOHASTÉRIO 
P E R F U M E -

tiene los mejores productos 
de tocador que las damas 
precisan especialmente estos 
días en que mostrarán toda 
su belleza en verbenas y bai­
les. 

Adquiera también, señora, 
los delicados y exquisitos 
perfumes que le harán des­
tacar por su fino gusto en 

Pe i l iÉ M 
P l a z a J o s é A n t o n i o , 6 7 

B U R G O S 

res gobernantes del Estado la presen̂  
cia de los gobernados sometiéndola a 
la espontánea disciplina supuesta por 
la existencia del Sindicato en que la 
sociedad ee ordena. Por su alta tras­
cendencia, el problema de los promo­
tores sociales pasa a estudio de una 
comisión especial cuyo dictamen será 
sometido a conocimiento de la comi­
sión permanente, ratificando este acuer 
do el pleno del Consejo.—Cifra. 

iiüiii ÍÍ mmi Mw 
m\i\ * Mm' 
(Viene de prim 

diversos 
a página) 

en los diversos rectángulos en Que 
ha sido dividida la región atacable 
adversaria, según su importancia des­
de el punto de' vista militar. 

El centro del círculo de fuego pre­
visto por el mando alemán compren­
de la ciudad de Londres, los muelles 
y los barrios industriales del Este de 
la capital. Los primeros treinta días 
de bombardeo pueden considerarse so­
lamente como "un tiro de ajuste" que 
no figura en la escala del bombardeo 
proyectado. Puede decirse—termina di­
ciendo la mencionada Agencia alema­
na—que hasta ahora Londres y el 
Sur de Inglaterra solo han conocido 
un reflejo de la batalla.—Efe. 
LA CIUDAD DE TOLON VA 
A SER TOTALMENTE EVA­
CUADA :—: :—: :—: :—: r 

Londres—Radio París anunció des­
pués del ataque aéreo de hoy contra 
Tolón, que esta ciudad va a ser to* 
talmente evacuada.—Efe. 

T E A T R O S 
P r i n c i p a l 

Despedida de María Arias 
La notabilísima actris que" s'fí ha 

conquistado la admiración, y ja sim 
r-f.tía (3= todo Burgos durante su bri 
Uente temporada del Principâ  Se des 
pide hoy definitivamente de nuestro 
público. Ruegos d¿ la Empresa y de 
sus admiradores |a han obligado a 
retrasar su presentación en Vitoria 
anunciada para hoy, María Ariae ha 
eccedido agradecida a los burgaleses 
de los "¿ne ee muestra eticd.ritada en 
esta su primera actuación, ante- noss* 
ctrosi de la que conservar! tan gra­
to recuerdo como el que MV*, deja 
de eu magnífica situación Para esta 
función Se ha elegido "La V'rgen de 
la Goleta" que tan gra.id'oso éxito 
consiguió la noche de su estreno y 
d c nde Mar ir. Arias nos da Tía|pabl e 
rruestra de su temperamento de gran 
actriz, 151 públicô  gatn iuda alguna, 
acudirá a despedirla y a pedirla que 
vuelva pronto, . -̂¿û  

A v e n i d o 

Hoy estreno de «Una bola» 
La comedia en tres actos "Una bala" 

original de Felipe Sassone y Antonio 
Quintero, será estrenada esta tarde por 
la Compañía Gaseó-Granada, que de­
buta hoy. 

Existen deseos en Burgos de ver a 
este notable conjunto que desde ha­
ce unos meses no actúa en nuestros 
escenarios y es de suponer que ia ele­
gante sala de la calle Vitoria se vea 
repleta de un público ávido de aplau­
dir el arte de los prestigiosos actores. 
Y nunca mejor ocasión que ahora en 
que anuncian esta obra—"Una bala"—. 
garantizada por los nombres de sus 
autores. 

R o s q u i l l a s B i z c o c h o s - C o n f i t u r a s 
A R T I C U L O S E N G E N E R A L 

D e p ó s i t o s " R I S V E " 
M o l a , 5 T e l é f o n o f 4 t a 2 

V e a h o y l a e x p o s i c i ó n d e b o l s o s 
q u e p r e s e n t a e n t n i e s c a p a r a U » 

V A Q U E R O 



A c t u a l i c l a c S b u r g a r i e s » 
A y S f í _ Tuvimos o c a s i ó n de 

comprobar y sopesar el 
alto valor del l íquido elemento. Muchas 
veces hemos elevado un canto—himno 
£iI>ologéticcH—ensalzando los valores que 
el agu^ posee y encierra. 

Pero ayer quedaron bien contrasta­
das esas virtudes que, a fuerza de pro­
digarse, pocas veces se aprecian. Mas 
—insistimos—ayer quedaron bien pa­
tentizadas. 

U n a grave aver ía privó de agua a 
la ciudad entera durante varias horas. 
Esfuerzos denodados y voluntad hos­
til al desmayo, puestos a l servicio de 
esta causa, lograron inprimir a los 
trabajos un ritmo febril que, por otra 
parte, era preciso y apremiante. 

¿Pero en el lapso de tiempo trans­
currido hasta la total reparac ión de la 
a v e r í a ? . . . L a estampa que la ciudad 
ofrecía era bien pintoresca. Lamenta­
ciones por doquier ante la carencia 
absoluta de agua y colas intermina-
btes frente a las fuentes públ i cas . . . Co­
las tan enormes—necesidad, igual que 
nobleza, obliga—que h a c í a n desespe­
rante la espera. Y , sin embargo, esa im­
paciencia que los compases de espe­
r a engendran, podía hafoer sido, si no 
neutralizada, si atenuada. Hubiera bas­
tado habil itar las bocas de riego que 
l a ciudad en gran n ú m e r o posee. Y a 
son conocidas las m ú l t i p l e s e inesti­
mables propiedades de este servicio p ú ­
blico. U n a , excelente por cierto, h u ­
biera sido la que ayer se le pudo enco­
mendar. ¡ C u á n t o s problemas d o m é s t i ­
cos presentados súbi ta e inopinadamen­
te hubiera evitado! E l caso—hacemos 
votos por que así no suceda—puede 
repetirse. Indudablemente la l ecc ión 
de ayer puede ser aprovechada.. .—B. I . 

E n el sorteo del cupón pro-ciegos 
celebrado el d ía de ayer, resul tó pre­
miado e,] n ú m e r o SG3.,. 

Comprad e l c u p ó n pro-ciego* y 
ponfcribuiréla a una obra p a t r i ó t i c a . 

N E C R O L O G I C A S . — E n esta cap i t a l 
h a fal lecido la s e ñ o r a d o ñ a Rafae la 
Le iva G ó m e z , v iuda de I n c l á n , y ma­
dre de nuest ro quer ido amigo d o n Ra­
m ó n I n c l á n Leiva , jefe de Negociado 
de la Secretar ia del Excmo. A y u n t a ­
mien to . 

T a n t o a d icho s e ñ o r , como a l resto 
de la f ami l i a , hacemos presente e l m á s 
sentido p é s a m e por esta nueva desgra 
c ia que les aflige. 

N U E V O S JUECES.—Han sido n o m ­
brados jueces de p r i m e r a ins tanc ia e 
i n s t r u c c i ó n -de L e r m a y S e d a ñ o don 
C e s á r e o Tejedor P é r e z y don A lbe r to 
F e r n á n d e z R o d r í g u e z , respect ivamen­
te, aspirantes a la car rera j u d i c i a l . 

despachar e l becerro, Leonardo López 
F e r n á n d e z , por h a b é r s e l e cedido 
a q u é l antes de comenzar l a ñ e s t a . 

G R A T I T U D ^ L a f a m i U a de don 
B e r n a b é F e r n á n d e z (Q. e. P' d-> nos 
-ue^a que hagamos cons ' a r BU rec^-
noc imie i - to hac ia todas cuantas per 
¿ o r a s ee i n t e re sa ron por :U « a l ú a 
d£ d icho s e ñ o r y r s i s t i e r o n mas t a r an 
a l e n t i e r r o y honran f ú n e b r e s ceie-
Irrf.da-s en suf rag io de «u ajma». 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O 
C I C A S . — B a - r ó m e t r o : A '¡as eiete de 
l a m a ñ a n a , 693,8; a | aa dos de l a 
t a rde 693 V; a las siete de l a t a rde 
691,,8." 

l e r m ó m e t r o : M á x i m a s, l a som-
hrís 21^8; m í n i m a a i a s o m b r a 1 2 ^ . 

D i r e c c i ó n y fuerza de,] v i e n t o : A 
las siete de l a nuiaana , c a l m a ; a las 
nos de l a t a rde N . E — 2 K m ; a las 
3'cle de ila t a rde N , E . — 7 K m . 

E L A B A S T E C I M I E N T O D E A G U A S 
:—Una a v e r í a en l a t u b e r í a p r i n c i p a l 
de c o n d u c c i ó n de agua, a quin ientos 
metros del pueblo de C a s t a ñ a r e s , h a 
m o t i v a d o la s u s p e n s i ó n de l servicio 
du ran te la t a rde de ayer, lo que se 
h i zo p ú b l i c o p o r l a Radio . 

E l personal de l a C o m p a ñ í a ^ t r a b a j ó 
. s in descanso hasta local izar y reparar 
In a v e r í a y en su consecuencia el ser­
v i c io de aguas ha quedado restableci­
do desde esta m a ñ a n a a las siete. 

L A B E C E R R A D A D E L D O M I N G O . 
— E n la i c s e ñ a de l a becerrada cele­
brada e l domingo a beneficio del l í o s -
p i a l , de San Juan , y a t e n i é n d o n o s a lo 
que d e c í a n los p rog ramas , dimos l a -al 
t e r n a t i v a de m a t a d o r a M a n u e l Car-
nicero, que no hizo m á s que ac tua r de 
banderi l lero, siendo e l encargado de 

é $ e s p e c t á c u l o s 

TE3ATRO P R I N C I P A L . — 
H o y j despedida de l a Compa­
ñ í a ' de comedia!) de M a r í a 
A r l a s . A ilas 8 y 11 noche, " L a 
V i r g e n de Ta Goleta'*, 

T E A T R O A V E N I D A . — H o y . 
p r e s e n t a c i ó n de (ta " C o m p a ñ í a 
de comedias de G a i s c ó - G r a n a -
da, A | á s 7 45 y l l ! noche, 
estreno de " Ü n a b a l a " . 

C O L I S E O C A S T I L L A . — 
H o y " E l famoso Carbal le i r^ t" 

CENE C A L A T R A V A S . — H o y , 
a las 5.15, 8 y, 10,45 « H a -
dre" . • ' 

SE TRASPASA 
Fa rmac i a y D r o g u e r í a m u y acre­
d i t ada en L o g r o ñ o . I n f o r m a r á n : 
" D R O G U E R I A E V E L I O " Burgos. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O , -
Defunciones : Ra fae la L ^ i v a G ó m e z 
cUs M o n t i l l a ( C ó r d o b a ) , 79 a ñ o s , Vai-
aillios , 1 . ' 

E s t eban Rebol lo Gonz íOe^ . de V i -
r a f r u e l a , 34 a ñ o s , Casa de Ca r idad . 

F lo r enc io S á c z Diez , de Burgos^ 2 
rntoes, Casa de C a r i d a d . 

T e ó f i l o G u t i é r r e z G a r c í a , de Ci te-
ro de | P á r a m o ^ 52 a ñ o s t HoSpita^ de 
San J u a n . ! • • f1 

N a c i m i e n t o s : J e s ú s A c a l d e Noga1', 
M a r í a . I sabe l B l a n c o . S á i z Pedro Jo­
s é S á i z G a r c í a A f r i c a G u r i é r r e z MaSs 
t í o , Lá: 

V I D A E 

S E N T E N C I A . — E n l a causa proce­
dente del juzgado de i n s t r u c c i ó n de 
M i r a n d a , de Ebro, que se s igu ió con t r a 
C a r m e n Cuar tango G o n z á l e z , se h a 
d ic tado sentencia por esta Audienc ia 
c o n d e n á n d o l e como au to r de u n de l i ­
to de hu r to , a l a pena de dos meses 
y u n d í a de a r r e s t ó mayor , a las ac­
cesorias corespondientes y a i pago de 
las costas procesales en su o ta l idad . 

siilirolio mmmm 
«Previsión Vasco-Navarra» 
M u t u a l i d a d de Seguros Sociales que 
ha sido declarada of ic ia lmente E n t i ­
dad Colaboradora del I n s t i t u t o Nacio­
n a l de P r e v i s i ó n , se complace en ofre­
cer sus servicios para cuanto con dicho 
Seguro se relaciona. 

Dir ig i rse al Delegado en B U R G O S 
D . JOSE G A R C I A M O N Z O N 

San Pablo 17 — T e l é f o n o 1329 

S A N T O S D E H O Y 
Sá J u a n G u á l b e r t o - f d . , P a u l i n o ob, 

F o r t u n a t o d e , M a r c i a n a , v g . H i l a ­
r i ó n Nabor y F é l i x m r s . 

M i s a con r i t o doble y co lor b l aa -
c a de San J u a n Gualberto^ segunda 
o r a c i ó n de los m á r t i r e s Ss. N a b o r y 
F é i i x , t e rcera por l a P ^ * 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. Anac le to p. y mr., Eugenio ob., 
S e r a p i ó n , m r . Joel y Esdras, pfs . y S i -
las cf 

Misa, con r i t o semidoble y color en­
carnado d? San Anacle to (S i d i l ig i s ) 
segunda o r a c i ó n A cunct is , tercera a 
vo lun tad , cua r t a p o r l a paz. 

Puede decirse misa vo t iva o de re-
quien. 

C U L T O S 
J U E V E S E U C A R I S T I C O S : Comu­

niones s e g ú n costumbre. 
Por í a tarde, Hora Santa en l a pa­

r roqu ia de San Cosme y San D a m i á n 
a las ocho. 

C A R M E N — Novena So lemne . 
A {as siete y cuar to , rezo del 

sar lo . 
A las siete y media t m i s a en el 

a l t a r de la V i r g e n y duran te e l l a p l á ­
t i ca por el P . B r u n o de San J o s é , 
c l c r c í c i o de l a novena y c á n t i c o s po 
p u d r e s . E j e jerc ic io de l a novena se 
r e z a r á t a m b i é n en las misas de ocho 
y media , nueve y m e d i a y once. 

P o r l a t a rde : A jas ocho4 exposi­
c i ó n , ro^arto^ s e r m ó n p o r e l reve­
rendo padre" S e r a f í n de l C a r m e l o , 
p r i o r de Ta r ragona , ^novena y salve 
popu la r cantada». 

S A N L 0 R E N 2 0 : N o v e n a de N ú e s 
u a S e ñ o r a d e l Ca rmen . 

P o r l a t a rde , a las ocho, 

Ejercicios Espirituales 
para Maestros 

C o n e l deseo de f a c i l i t a r a Jos 
ecucadores de :la infaincia de •nuestra 
r - rovincia las p r á c t i c a s de ¿ s t o s Sain-
tcs r e t i r o s i que en frase de P í o X I 
' ñ e n l a i ñ á s a d m i r a b l e escuela de 
e d u c a c i ó n p a r a el a l m a " , en las p r o 
>. mas v&cacio'neis estivales se d a r á n 
eos tandas de E je rc i c ios E s p i r i t u a -
Jes u n a p a r a Maestros y o t r a pa ra 
Maes t ras . 

L a de Maestra-s se d a r á en e l i n ­
t e rnado Teres iano , comenzando en 
l i t a rde del t r e i n t a y u r o de l co-

i i i e n t . 

m a ñ a n a d e l cinco 

Co l . g ,o M ^ - ^ ^ H , , 

de i d í a catorce T * 1 1 
en l a m a ñ a n a - ^ 
u i j smo . '1el a i ^ 

L a cuota total n ¡fc 
t > f a c e r loa e j e r c i t é h ^ I 
otaa t anda s e r á r n t e 6 ^ 1 
Poe tas . ae cuar f¿ < 

Ambas tandas 
^ g i m e n de i n U r n ^ M 
Maestras sc - a d m i t i r á P6ro : ' 
s ionistas " • tl11 también 
Pre que exista; 1 ra2one3 

o n 

asistencia 

E l jueves 13. a las Síete v 
tarde, en la capilla del 

Teresiano, re t i ro espintua] 
por el R. p . Juan 

Es obl igator ia l a 

CAZADOft 
obtención de 

-mplc 

T r a m i t a r l a 
l icencias en 

Gestor ía Administrativa | r a 

• I I 
^ |tos 

Plaza P r l m 18 y Calvo SoteloP ŝ  
T e l é f o n o 2291 - BURGOS158', 

ido 
ten; 
m 
mos 
erioi 

k 
¡roxi 

i al 
E CU 

ANISADOS íli 
licores-coñacs 

A N I S D E L C I E 

precios convenientes 

V . D E L B A R R I O f 

A l h ó n d i g a 53 y Santander Ü 
T e l é f o n o 1716 — BURGOS 

aun 
lí 

,eció 
vim; 
ftiíK 
; n 

A L Q U I L O cas i ta t e m 
p o r a d a verano 
t a n i l l e j a i p r ó x i m a esta 
c ¿ ó n . 
r j a Rueda , Santander , i 

S E N E C E S I T A m u c h a 
cha f o r m a l , buenos ín -
formest .para dos s e ñ o -

en Q u m ras . ^ Q Q ^ P r i m 16 2 / 

A M Ü H O I O B E G O M O M I C G S Traspasos 

i n f o r m e s Drogue ^ S T O R con zagal pa-
r a gua rda r ga«nado m a - Informefl m 

pal f tbrMt &®s pesetas. 

@sia A d m i n i s t r a c i ó n ^ 

— C a í a palabra 

w&& peseta m á s 

BH&B, veinte e é n t l m ^ s 

SÍOF S n s e r d ó a 

P A R A d o r m i r Solo, o 
comer p o r su cuen ta 
cedo h a b i t a c i ó n a ca- OCASION úulica:' 
ba l l e ro . o S e ñ o r i t a I n - tablecimiento m 
fo rmes i esta A d m i n i e - d í s i m o .traspasam 
t r a c i ó n , la Plaza de José ¡í 

^ yo r , se necesita en M o - ^ S E Ñ O R solo cedo n^0' Le In^orn1^ 

f r i e n d o , a S d o r de z ó ^ s ^ f i o f a f ca ld^* R a ^ ^ W e f c S f l i * * 4 * í m ¡ t t w Ú * I ® i S e f i ^ m s h m t ® í m n * * ® 4 * Í & t e * i * cama- P a d ^ F I o r ^ s V i t o J r f o ^ 
Ja p o b l a c i ó n . T e l é f o n o N E ¿ E s I T O cocin r ' segundo zqu^erda, fono 1418 

l 1 5 9 0 ' A . muchacha p a r a t o d o ^ a C O C H E d e - n i ñ o , s é m i - V E N D O casa, nueva P R O F E S O R A p a r a n ' - ¡ ¡ O C A S I O N ! ! Vendo d * ^ 1 ^ J * ™ ™ v f l f316 '1 SE 
S E D E S E A piso aue ^ so pesetas_ Á p a - ^ e v o . se vende. " V i U a c o n s t r u c c i ó n , dos v i - ñ o de l o a ñ o s Sg nece-una a ve in te vacas y 3le r n T . ^ f i f 0 8 ' a t o n d a Bar-

250 r i c i o R u i z 16 te rcero C r i s t i n a " . C ruce ro d e f i e n d a s , pa t i o a m p l í e si ta de 10 a 12. I n f o r - m e n t a l , suizas ho lande I Í r e^ e ' r ^ e bitio 
S E N E C E S I T A d o ñ e e - S a 1 1 J u l i á ^ l lave en mano . . B a r r i o mes P e n s i ó n Campea sas. p r o c e d e n t ¿ s de AS> ^ , , s ^ o ' Informes « 
11, con buenos i n f o r - S E V E N D E apara to r a de San Pedro de J ador . P l a z a de P r i m n ú - t u r f a e , u n o y dos p a r - S E l L>ESEy\ u n h u é s - • Bonifaz 
mes, .h i len r e t r i b u i d a , 5 l á m p a r a s , des o n - F u e n t e , I n f o r m e s P r o mero 14. tos, en N a v a de R o a ^ P f ^ l ó i i c o m p l e t a trainearínos 

c é n a m p l i o . A v e n i d a Calvo 16 101 da? b a r a t í s i m o . Padre cu rador t 1 1 . I s m a e l CURSOS inteinsivos deV t ra tar e n e l m i s m o Blt l0 c é n t r i c o . I n f o r m e s 
G e n e r a l í s i m o n ú m e r o l . N E C E S I T A á n r e n :F]l6reZ) I1-0 22. 1-0 H - 3 . H e r n a n d o . verano P r e p a r a c i ó n I n © en Vi l l ad i ego . (Laíbó en fróta A d : i ú n i s t r a c i 6 r : T R A S P A S O 

7:_ TARTA'TSTA TY»IIV b i p n 1 1 ^ 0 ^ tubos, u r a - £ r r e i g o s B a r t h i i i f r ^ t n r a t o r i o L i r a s ) ET>if« _ P E N S I O N fecionómica. bles 
buen t r a t o , hay b a ñ o 

m 
tnpl 
gue 
tén 
m i 
a si 

i reí 

piso 
r e n t e e n t r e 200 y 
pesetas. I n f o r m e s , A s e n 
s io . S a l ó n L i m p i a b o t a s 
S E A R R I E N D A a l m a -

T R A S P A S i 

la . 
alu 

£ta 
itric 

f h j Fo;to .Artey 
da c inco. 
S I R V I E N T A se 

.( vinos y ^ \ 
formes ceta Ad^ 1^, 

geot: 
zado 

11 H P . b i e n c a l 
en 6.0OO 

S E N E C E S I T A aPren • . - TTRATTT'A +niwJ TTrn 
diz ade lan tado Po tog ra T A R T A N A m u y ^ n } ^ ^ 1 ^ ™ Badhi l le r ' a to r a t o n o L i r a s ) . E p i f a 

car rozada y c ó m o d a l i t A deI>0Slt0S. Ural*ta M a g i s t e r i o Comercio nio, 
v é n d e s e . Informtes,, Cl í carWS^ cue ro p a m t e - C u i t u r a g¿nera2> T a q u i V E N D O t r i l l a d o r a ( A J " f o r m e s esta A d m i - t r ac ion . 
n i c a V e t e r i n a r i a . J o s é • t í u r ^ 0 3 . B a n ^ a D Í 0 g r a f í a , M e c a n o g r a f í a , l a r i a ) n ú m e r o i comp/^ n i s t r a c i ó n , SE TRASPASA el 
R o d r í g u e z , cal le - S a n t a P A R A guindas , Orujo bores. P r i m e r a E n s a t a y R u s t ó n I b e r i a s-s- C E D O hermosa h a b i t a - m & c é n de ^n03 

D u - Cruz B u r g o s . especial como en a ñ o s ñ a n z a . Colegio d é s e ñ e m i n u e v a s . u n t m e t o : c i ó n b a ñ o p e n s i ó n com dre Florez •20. D e^ 
caba-anter iores . Precios con r i t a s . D u q u e ' d e l a V i c Fordson . 30 H . P. y p l e t á 3o pesetas í n f o r m e s / P a d r e ^ 

nece^i 

S E V E N D E coche Pen- m u y h u c n &ue{áo 
' que de l a V i c t o r i a n ú - B I C I C L E T A de 

pesetas m e r 0 17 1 ^ ñ e r o fiemínueva ven-
d o c u m e n t a c i ó n en re- do. Hue lgas , 18, p l a n t a a e i I:>a-Trio.> 
fe^at,. I n f o r m e s , Caf3a ^ * 

Al! 

qU( 
a ci 
S25 
lest 
•OS. I 
I el 

is ci 

ven ien tes . 

Si'nger 
' . A T E N C I O N ! 
camiones : 
F i a t gas-oi l 
R e o , F o r d 
C i t r o é n 
¡Ul t imos 
va^ez H n o s , 

V e n d o a r t í c u l o usado T 
Mercedes ; venderse, s e g ú n 

p a r a edi- C A S A S 

V a l e r i a n o t o r í a 1 
Sajntander R E V A L I D A , 

bachi l ler 'a to , c u l t u r a ge' tereero, 
pisos, p lantas ne ra l . curso de verano , g r o ñ o . 

va r ios motores L i s t e l n>es_ esta A d i r t i n i s t r a - entresuelo, 
comerc io ; ^ . Ser rano . M o j a 14 c i ó n . 

f icar se venden 4,0o0 bajaf» " av6 5 n XT^C Cen t ro M e n t o r 
me t ro s cuadrados zo " vende Carcedo. V i t o r i a 

" 2 0 . 

i 
D i a m o n d ; l o dispuesto en l a - ^ - ^ ^ ^ ^ ^ ^ W . $ k ® W k é m 

- ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ f e r r U r i l . S n O C A S I O N ^ ^ n d o c a s a V E N D O ^ ^ ^ 

i l ada . b a r a t a y ^ 3 ? o t r o ^ 
t e r r e n o p a r a edificar. , 

) r a 4, x o r a » ; f 1 ^ \ £ _ ,q1 e s t a c i ó n f e r r o c a r r i l . I n 
y o t ras marcas . I ™ J ™ ™ * * } del fo rmes , H e r m a n a d a ! ™ e v a -

mode los . A ] - b a l a d o en l a tasa. . L a ¿ r a d o r e g i Te,léfo desalqu 
R a m ó n e 

no San t a D o r o M a J l a U l i , 8. T e l é f o n o s SE V E N D E cafe te ra ' ^ s ™ , — . . J ^ f o r m e s , 
13923 10232, S a n Se- e l é c t r i c a t res can i l las ^ N E C E S I T A asisten t ea .30 1.°. 
b a e t i á n y Alameda i e m a r c a "So lac" . San ta- San tander . 2 t r i p h - S E y E N D E s i l l a 
Urquijo 44. T e l é f o n o Cosme 36 B a r P e ñ a cado 2-0 J2:^uierda- n i ñ o . D iego La lnez 

S E N E C E S I T A m u c h a m e r o fi 4 .° derecha El8258, B i l b a o . 
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^ ^ p s o i r i t u a l ba jo el s i g n o de F r a n c o 

recimiento de las vocaciones sacerdotales a raíz de la Cruzada 
s m p i i a c i ó n y r e c o n s t r u c c i ó n d e S e m i n a r i o s s e r e o i i z o 

m e d í o n t e l a a y u d a d e l t s f a d o y d e l o s f i e l e s 

^ a 1 5 m i l s e m i n a r i s t a s c u r s a n s u s e s t u d i o s a c t u a l m e n t e 

_ los fecundos perfiles 

ü65^0, 18 de Juüo de i93í3 mar-
•a el en todos y cada uno 

de ia vida nacional. 
ei floreciniíe-io espi-

Se manifiesta a su vez 
^ ^ puntos de vista, de los 

rrLe os importante el que 
I-no ^ vocaciones eclesias-
rGel'ertnrretamente a Ids centros 
I r e vocaciones se cultivan. 
ftfie estas 

ípoca 
1e'voc îones." Ni es cosa de 

r u m las causas, ni de dar una 
completa. Bajo este ul-

Idística comp anunCiar dos ca-

f ^ l T T 1931 a 1936 - e l lus-
t f f c m o - marcó un descenso 

(o aspecto, 
f̂cpos: el a un Seminario de ma-

grande, y el de •TiA.ifl ordinaria 
1 1 matrícula corta. 
M ^ f primero tomaremos como 

a ?Rr? P seminario de Comillas. En 

los años 
ese mismo año, 
de seminaristas 

L f li los tres años Siguientes 
K i m ascenso relativo, pero que-
^n^empre por debajo de 1931; 
l n 1934 291 en 1935 y 298 en 1936. 

Til, caSo'de Seminario pequeño p_on 
mos ai de Almería: En ' 
friores a 1931, y 

, tir un centenar 
¿JUnadamente; en el curso de 
'IDü al 32 .bajaron a 51; lo mismo en 

l curso que en el siguiente no se 
; Estro ingreso alguno de alumnos, 
i A ^ 1934 a ingresaron 15, pero 
iü número disminuyó, porque fueron 

[s las deserciones. Algo parecidp 
Ier 5i ;eció el año siguiente, y al advenir el 
GOS Cimiento nacional la matrícula del 

ninario de Almería registraba ex-
sivamente 28 seminaristas. 

Z I 'ues bien; siguiendo todavía con el 
rapio, y después del paréntesis de 
guerra (del que luego hablaremos 

i términos generales) en Comillas in-
a¿ saron 228 en 1939. En 1940 la matrí-
.&m a superó ya a la mayor que se ha­
rá ir Estrado desde el comienzo del 

minarlo (en 1919 con 364) alcanzan-
la cifra de 387; en 1941 el número 
alumnos llegó a 420, cifra máxima 
sta la actualidad pués en 1942 se 
itricularon 474 y en el curso que aho 

471. En cuanto al Seminario 
m • Almeríía, que no estuvo en condi-

1 te de habitabilidad hasta 1941 (los 
^! regresaron al terminar la gue-

16. a cursaron en Granada; así como 
^ que ingresaron en 1940), se abrió 

L̂eSÍe"CUrso del 1941-42 con 65 alum-
m • ,1 1942 el Egreso dió 30 más, y 

ei cmso actual han sido 102 los 
ha^ comenzado el curso. 

F^ -do en cuenta que sólo abarca 
los estudios inferiores, o sea 

Í^CS1!?? ^ humanidad^ los 
ei3 L¿.teologos. en número total 
o r i o ! ! ^11 en el Seminarlo ; 

fi-anada. 

En parecida proporción han crecido 
las vocaciones en todos los Seminarios 
de las 61 diócesos en las que España 
eclesiástica está dividida. "El Señor de 
la mies". ha querido suplir con creces 
la falta de segadores, ocasionada en 
los tres años de guerra. 

Porquelaunque los datos de crecimien 
o de vocaciones son consoladores la 
realidad es que la mayoría de las dió­
cesis españolas acusan una notable fal 
U de sacerdotes. Ei promedio de almas 
que correspondería a cada sacerdote 
se acerca al millar (993 da, la estadís­
tica de 1941); pero como la distribu­
ción en las diócesis es forzosamente 
muy irregular, hay no pocas en las 
cuales el número de habitantes que co­
rresponden a un sacerdote es verda­
deramente muy crecido: En Avila, por 
ejemplo, el número relativo de almas 
para cada, sacerdote se acerca a las 
7.000. Y como dentro de la misma dió­
cesis las demarcaciones de población 
o parroquias no pueden ser iguales, en 
algunos casos, las cifras crecen de ma­
nera alarmante. 

Las causas de la escasez de clero y 
de la dificultad de reponerla con la 
rapidez que sé quisiera, hay que bus­
carlas, naturalmente, no sólo en lo 
acaecido en el quinquenio republicano, 
ni en las bajas de sacerdotes martiri­
zados o caídos en la cruzada, sino ade­
más en el paréntesis mismo de los tres 
años de lucha por lo que respecta a 
los Seminarios. En este tiempo no fun 
cionó ninguno de los que cayeron en 
poder de los rojos. En la misma zona 
nacional, los alumnos más cercanos al 
sacerdocio tuvieron que enrolarse en 
las filas; con 10 cual las ordenaciones 
sacerdotales registradas en el trienio 
de 1936-1939 fueron escasísimas. Aún 
en los años siguientes, como no todos 
los que cursaban estudios superiores 
volvieron a los seminarips —un buen 
número había caído luchando valien­
temente en las trincheras—, y de los 
que volvían, muchos tenían que cursar 
aún varios años; resultaba que seguía 
siendo escaso el número de seminaris­
tas que recibía las sagradas órdenes 
De año a año, hay naturalmente un 
crecimiento;, pero como escribía el Ar­
zobispo de Valladolid en una pastoral 
sebre el Seminario de su diócesis "hasta 
1950 el número de ordenaciones no lle­
gará a ser" consolador". Y abadía: "Pe­
ro en 1956 (D. M.) será ya cuando se 
corone' del todo nuestra esperanza". 
Con lo que claramente da a entender 
que el. crecimiento de vocaciones, en 
los cursos inferiores crece cada año 
progresivamente. , 

En todas las diócesis se nota este 
crecimiento. Se debe principalmente al 
esablcimiento —en todas y cada una-
de la Obra de Fomento de Vacaciones 
que patrocinada principalmente por 
Acción Católica está obteniendo frutos 
insospechados. Comenzaron estos fru­
tos, a raíz de la primera Campana Na­
cional de A. C - - e l año 1941- que 

^ S U R c T o f E N F E R M E D A D 
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precisamente se tituló "Campaña del 
Seminario"'. En ella se hizo gran pro­
paganda y se establecieron colectas 
que resultaron muy nutridas. Los Obis 
pos patrocinaron este movimiento y a 
partir de aquel año en todas las dió­
cesis se destinó un día anual —en al­
gunas hasta dos— dedicado principal­
mente ai "Seminario". El resultado dé 
estos días del Seminario ha sido en 
algunos sitios, muy halagüeño en el 
aspecto económico: No puede calcu­
larse lo recaudado totalmente, porque 
no todas las diócesis han publicado 
sus datos. Pero por vía de ejemplo, pon 
gamos una no de las más pequeñas, 
pero tampoco de las más extensas: 
Badajoz: con sus 640.000 álmas. En 
esta diócesis se recaudó con motivo del 
día del Seminario: en 1941, la cantidad 
de 70.000 pesetas; en 1942, 105.957; en 
1943, 161.029. 

Aunque el primer año en bastantes 
diócesis el resultado no fué muy ala-
güeño en este aspecto, sin embargo en 
todas se ha registrado un aumento de 
un año para otro. Como ejemplo de 
diócesis esplédida en su ayuda al Se­
minario, pondremos a Pamplona, que 
con un censo aproximado de 285.000 
almas —entra casi en la categoría de 
diócesis pequeñas— recaudó en 1941, 
242.776 pesetas. 

Dos fines principales de tipo econó­
mico persiguen estas colectas: el mis­
mo aumento de vocaciones, puesto que 
hay muchos Prelados que se quejan de 
no poder admitir todos los alumnos que 
quisieran, por falta de dinero; y en mu­
chas diócesis, la ampliación o recons­
trucción de'•Seminarios. 

Aunque' para esto último el Estado 
ha concedido la cantidad de quince 
millones de pesetas entre las destina­
das para reconstrucción de edificios re­
ligiosos en general, en el reparto he­
cho a cada una de las diócesis que ne­
cesitan' llevar a cabo obras materiales 
en sus Seminarios, se ha tenido forzo­
samente que quedar por debajo de las 
necesidades efectivas; lo que tiene que 
suplirse —y se suple, en efecto—, pol­
las aportaciones de los fieles. Un ejem­
plo: En Zaragoza se abrió hace poco 
ia suscripción para el nuevo Semina­
rio que va a construirse. En el penúl­
timo "Boletín Oficial del Arzobispado" 
s« daba 'a nota de lo recaudado que 
rebasaba las 700.000 pesetas. Al nu­
mero siguiente —quince días más tar­
de— se alcanzaba ya el millón. 

En la actualidad son varios los Se­
minarios que están en obra o en pro­
yecto. En Canarias se proyecta un Se­
minario cuyo presupuesto es de 12 mi­
llones. Oviedo está construyendo hace 
dos años el suyo, cuyo coste no bajará 
de once millones cuatrocientas mil 
pesetas. Vich puso no hace mucho la 
primera piedra de un Seminario cuyo 
importe ha calculado en más de once 
millones seiscientas mil pesetas. Valen 
cia se propone gastar doce millones cua 
trecientas mil pesetas. Para el de Za­
ragoza se piensan emplear quince mi­
llones doscientas cincuenta mil. San­
tander está en plena reconstrucción 
del suyo, después de haber recaudado 
ya los cuatro millones en que se pre­
supuestaron las obras. Para el de Gra 
nada se han presupuestado alrededor 
de ocho millones; cuenta con dos del 
Estado y la suscripción se ha inicia­
do no hace mucho con los mejores aus 
picios. El de Jaén —reconstrucción del 
Seminario Mayor— llevará de coste 
cuatro miUones, y ya han accedido a 
la petición de su Obispo la mayoría 

de los grandes terratenientes que se re 
parten la posición económica de la 
provincia. 

La causa principal que motiva to­
das estas obras es —aparte del estado 
en que quedaron muchos edificios con 
la guerra— precisamente el crecimien­
to de vocaciones. Recientemente se que 
jaba el Obispo de Málaga de que en 
su Seminario, capaz exclusivamente 
para 150 seminaristas tuviera que al­
bergar este año a más de 300. Ya han 
comenzado las obras de ampliación. 

El número de seminarisas que actual 
mente cursan erf íos 70 seminarios es­
pañoles —hay diócesis que tienen dos 
y además existen las Universidades 
Pontificias de Comillas y Salamanca y 
el de Misiones Extranjeras de Bur­
gos— puede calcularse entre 15 y 15.000 
a un promedio de poco más de dos­
cientos. Pues si bién es verdad que hay 
más de una veintena de diócesis en 
las que no cursan más de 150 semina­
ristas, también es cierto que no pocas 
rebasan con mucho de los doscientos. 
En este aspecto va a la cabeza la dió­
cesis de Vitoria con 750 alumnos. Si­
guen entre otra Burgos, con 524; Pam­
plona con 448; Barcelona con 400; As-
torga con 387; Toledo, con 365; Sevi­
lla, con 320; Santiago, con 341; Gra­
nada, con 307; Málaga, con ^O .̂ Entre 
200 y 300 se cuentan alrededor de 30 
diócesis, sin contar la falta de datos 
de algunas otras que pasan sin duda 
de 300. 

PALABRAS CRUZADAS 

1 
I I 

n i 

IV 

v 

v i 

Vil 

VIII 

I 
I I 

I I I 
IV 
v 

V I 
V I I 

y n i 

popu-

HORIZONTALES 
Rey godo. 
Monte español. 
Bebida.—Derogué una ley, 
Becerro.—Compa.-ativo, 
Río alemán.—Caacióin 
lar portugue:a. 
Enarbo|ada,—En oca. 
Limosna. 
Condimento, 

VERTICALES , 
Pasmado de frío. 
Llenar de obstácuk's. 
Artículo.—Ave. 
Mar,—Seguido de 
hablo. \ 
Cierto estabjecimie.ito (al 
vés).—Haba con falta. 
Dosposeído de [os derechos de 
c iudad ano,—T rmi na ci e'n. 
Desplazaimiento de im barco. 
Río americano. 

una letrí» 

re-
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El Papa es el limosnero mayor de'iros sacrificios cuando luchamos con 
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l i cristiandad. Mas tal es su prestilgio 
universal que muchos aun no católi­
cos imploran les alargue ls> mano pa­
ra no aüiogars© en el bórrascoiso mar 
de la desgracia y del infortunio, que 
cual ave siniestra se olerne hoy sobre 
ra náufraga humanidad. No hay mo­
narca tan ecuménico como el Papa, ni 
hombre tan bueno y tan sencillo, que 
llera con jos que lloran y reduce a ]o 
mínimo su modesto llantar^ que duer­
me no pocas veces sobre el duro sue 
¡o para que Dilos le oiga en isu orar, 
ya que loe rectores del mundo no quie 
ren oir sus apremiantes llamadas de 
buen pastor y padre de todos, 

SUPERVALORADA QUEDA LA 
LIMOSNA 

otorgada a los indigentes por mai-
nos del Papa; con ello tendrá el doble 
mérito de la caridad y la TeligiónV 
será una verdadera liturgia^ una ben­
dición de Dios y del pobre, una euítO-
gufa. 

E] Papa la destinará, naturalmen­
te, a jos Santoŝ  a los miembros más 
doloridos del Místico Cuerpo. La cari­
dad bien ordenada por ahí debe em­
pezar por los domésticos en la misma 
£3nta fe. Pero así como ]a Radio Va­
ticana facilita diariamente y gratis 
unas 2.BQO comunicaciones acerca de 
prisioneros de guerra; sin distinguir 
d'e país) de relígión( n i de'raza, así 
el tesoro pontificio se halla a dispo­
sición do todos los que le piden como 
a Padre de todo. 

Más de cuatro puñados de moínedas 
están en Ja temblorosa- mano de he­
breos convertidos o sin convertir^ de 
piote&tantes, de cismáticos que elevan 
al Papa su llorosa mil rada en medio 
de un completo despojo y abandono 
Pues mal ̂  ê ser que loe tales no 
besen la blanca mano que jos acari­
cia y ¡loa regala lejos de escupirla 
como quizá lo hicieron algún día. 

Por donde esta cruzc-.da de caridad 
resulta también unat cruzada de cato­
licidad. Can ella se dilata Ja Iglesia 
y ©l reinado de Cristo sé contribuye 
rallada pero eficazmente al orden nue 
yo, a ja paz de Cristo en el reino de 
Cristo, se m&rman fuerzas & los pode 
res del mal; se desvanecen perjuicios 
inveterados contra la jerarquía roma-
nai Nada deshará tanto jos hielos de 
la indiferencia y aun del Odio como 
los hervores de la cristiana caridad 
¿.dministrada por el Papa miÍsmot por 
la augusta persona de: Pontífice" Ro-
mai^g y jefe de la catolicidad. 

Á R N E D I L L O 
Í G O l A - C i A T I C A - H E R I D A S 

C ;M A M u y S A I U D ABLE . 
VMPO R TA NT E S M E J O R A S 

.¡>'£ A K P L; AC16N. / C C N FORT 

Y ESPAÑA HACE CON ELLO 
MISION 

cumpliendo el divino encargo de ser 
conservadora, aj par que portadora de 
loa yalore* etfrnoe allá donde se ha-
ll^ri despreciados. La. Europa que no 
flUiSD pi supo comprendernos ni ayu­
darnos en nuestz-a eanta cruzada se 

afeore pagada COÜ e l fruto d , r i W 

nuestra fatigosa construcción nacio­
nal, ¿n medio de la i'ndigencüa a que 
a no pocos dejó reducidos ja pasada 
guerra. 

Pero España tiene las reservas de 
Ja caballerosidad cristiana tradicional. 
Los venciidos moros amaban al Cid y 
le pusieron con cariño "mi señor^ Mío 
Cid"', España sabe olvida^ _so.be per­
donar y aun devolver bien por mal; 
croar a los mismos enemigos como 
Cr!:sto lo mandó. 

Pues Ja limosna lleva aillende el 
Pírineo Un mensaj e de, Hispanidad. 
Los que inventaron nuestra leyen­
da negra y los que la creyeron, au­
mentado aún sus hembras con las fé-
ciiaríae infrahumanas de ia España 
roia; verán que España no solo no es 
infrahumana^ sino que alcanza cate­
goría de sobrehumana. 

Aunque no hagamos ostentación de 
nuestra asistencia por no habernos 
gustado escribir hazañas como eje-, 
cutarjas, todo llega a saberse, y Dios 
no falla en sus añadiduras del Evan­
gelio cuando el hombre busca ante to­
do su reino y su justicia», 
POR TANTO, TODOS CRUZADOS 
T',.,dosf cual más cual menoŝ  apor­
te algo, ponga algo en manos dej 
Papa, a fin de que él lo distribuya se­
gún su sabia y sainta discreción. Adon­
de vea más miseria, allí bajará más 
la balanza de eu misericordiia. Desgra 
cladamfínte no sabemos ser jos cris­
tianos de ahora dej temple recio de 
la comunidad Palestinense, pues dice 
Suu Pablo a jos hebreos! que "había 
recibido CON GOZO el despojo dé sus 
bienes". Ta fuera mucho ique se re­
cibiera ahora con resignación, 

Y con la limosna mater'iatl vaya ja 
espiritual, Quien no pudiera dar Ja 
primera, dé más de la segunda. Pero 
todos pueden algo. También ja viudai 
del Evangelio echó su óbolo en el 
gozofilacio de Templo y Dios se lo 
agradeció y recomptmsó. Los oincó 
i-entimitos, el real, la peseta del po­
bre del niño, serán un sacrificio muy 
grato ante Dios, a ^uien llamó Santa 
Teresa "Buen pagador". 

[llO ( M 
Aguas sulfurosas, sulfúricas, nitro­

genadas. Exito enorme en las enfer­
medades de la piel. Indicadas en las 
de garganta, bronquitis y, artritismo. 
Precios económicos. — Pidan ' ¡Uetos* 
A 1« KILOMETROS DK MIRANDA 

¿ Q u i é n lo a c e r t a r á ? 
Yo, curo las gallinitas—proporciono 

huevos mil—me cubro con capa verd&— 
y m« llamo 
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Diario d e B u r g o s 
Conferencia entre 

Roosevelt y Ulollace 
^Vashington.—Roosevelt y e l vicepre-

|5idente W a l l a c e h a n conferenciado 
d u r a n t e do^ horas. A l sa l i r de l a Casa 
B lanca , "Wallace d e c l a r ó : 

"Hemos celebrado u n a la rga e i m ­
p o r t a n t e conferencia acerca de C h i n a " . 

E l vicepresidente ca l i f icó de " m u y 
g rave" l a s i t u a c i ó n en l a C h i n a . 

Efe 

Al N. de Polozk los soviets cesaron en sus 
ataques después de sufrir graves pérdidas 

HJJ '• IIM' 

f w a ^ a n los Intentos bolcheviques de penetración 
al Oeste del ferrocarril Vllna-Punaburáo 

G r a n C u a r t e l general del Fuhrer .— 
E l a l t o m a n d o a l e m á n c o m u n i c a : 

DIETUIO BELICO 

Impresiones de una jornada 
P o r J o s é D I A Z D E V I L L E G A S 

T r a s dfc nuestras impresiones de 
a y é r , recogidas en e l momento exac 
t o de l a ba ta l l a genera l con t r a e l 
r educ to centro-europeo, merced s e r á 
que l leguen a su vez las impresiones 
de hoy, que esta vez no son nuestras 
Einó de a lgu ien de ind iscu t ib le supe­
r i o r i d a d p a r a e m i t i r j u i c i o . Eisenho-
wer , en efecto, h a hab lado a cier to 
per iod is ta . " E l g e n e r a l í s i m o á e l a 
i n v a s i ó n " h a expl icado que es me­
nester f r ena r los opt imismos . "Los 
al iados—ha dicho—deben de estar 
dispuestos a todas las operaciones 
en to rno a Eu ropa R sostener una 
l u c h a l a rga y encarnizada. Los com^ 
bates s e r á n de lo m á s duro y h a b r á 
grandes p é r d i d a s " . L a v i c t o r i a no 
es fác i l , t a l h a d icho a l a postre 
e l i l u s t r e general amer icano. T a l pen­
samos y expl icamos t a m b i é n modes­
t amen te nosotros a nuestros amigos 
lectores siempre v He a q u í s in em­
bargo nuevas mues t ras de estas sos­
pechas. 

L A B A T A L L A D E N O R M A N D I A 
Dejamos a Caen, v i r t u a l m e n t e a l 

menos, en manos al iadas to ta lmente . 
Se l u c h a ahora en l a cabeza de 
puente de l Orne, Los avances a l ia ­
dos rr> ex seo+pr de l V i r e s e g ú n i n ­
formes de procedencia angloamer i ­
cana, son exiguos. L a batal la , t ras 
de Caen, sigue, has ta ahora fiel a 
su sello an t i guo : A la l u c h a loca l 
de posiciones de objet ivos l imi t ados . 
¿ Q u é p a s a r á luego? H a y quien su­
pone que, a l f i n , s u r g i r á l a g r a n 
ba t a l l a campa l -que todos esperan, y 
a ú n quien asegura que a l m e d i o d í a 
de Caen, sobre l a l l a n u r a , los carros, 
en u n a co l i s i ón gigantesca, a b r i r á n 
s i n t a r d a r demasiado, u n a g ran pug­
na que puede ser decisiva. 

¿ I m p r e s i o n e s propias? Pues v e r á 
el l ec tor ; nos parece explicable—lo 
hemos d icho a lguna vez—que a l m a n ­
do a l iado n o le seduzca el r i t m o de 
b a t a l l a ab ier to en N o r m a n d i a . " L a 
i n v a s i ó n " esperada, con su rauda 
a c c i ó n , no h a l legado. No pasa l a 
a c t u a l ba t a l l a n o r m a n d a de u n a l u ­
cha m e t ó d i c a c i r cunsc r i t a y local , 
t odo menos u n a o p e r a c i ó n r e l á m p a ­
go. Es explicable e l anhelo anglo­
amer icano. T r e i n t a o cuaren ta d i ­
visiones, c inco a seis, s e g ú n los ger­
manos, t o t a l m e n t e aniqui ladas , ya 
h a n sido lanzadas a Co ten t in , de 
las 90 que Eisenhower prepara p a r a 
e l asal to a Europa . Es por t a n t o de­
mas iado fuer te l a a b s o r c i ó n de l f r en ­
te n o r m a n d o para pensar en nuevos 
desembarcos, piensan en B e r l í n . Ver ­
dad o no, l a r e a l i dad es que Nor­
m a n d i a , lejos de ser u n campo pro­
p ic io a ta ba t a l l a fu lgu ran t e y bre­
ve, : parece ser u n a ú l c e r a capaz de 
devorar cada vez m á s efectivos a l i a ­
dos. Y v o n K u g l e ¿ q u é piensa? No 
podemos ad iv ina r lo , pero precisamen­
te de su p u n t o de v i s ta hacemos 
depender cuan to vaya a pasar i n ­
m e d i a t a m e n t e en l a ba ta l l a de 
F r a n c i a . ¿ C o n v e n d r á a l mando su­
p r e m o a l e m á n p o r ahora , una lucha 
de desgaste o p r e f e r i r á a b r i r las 
puer tas a u n a ba t a l l a campa l , a u n a 
fase ac t iva de m o v i m i e n t o en F r a n ­
cia? H e a q u í e l g r a n in te r rogan te . 
E l " O . K . W . " m i r a a los dos f r en ­
tes; a l Oeste y a l Este. Le i m p o r t a ­
r á , posiblemente, ser fuer te en uno, 
m i e n t r a s que en e l o t r o se resigne 
a ceder ter reno. Es ta es l a t e o r í a 
c l á s i c a . L o que es seguro que el 
m a n d o supremo a l e m á n no h a r á 
n u n c a es r epe t i r el desacierto de 
1914, cuando los rusos i n v a d í a n P r u -
sia y los alemanes m a r c h a b a n sobre 
e l M a r n e ; esto es hacer v i a j a r t r o ­
pas de u n f ren te a o t ro , s in que p u -

. d i e r a n en l a ho ra de l a dec i s ión , 
intervenu* en n inguno . 

L A B A T A L L A D E L E S T E 
/ T t t n a , d icen de B e r l í n , h a sido 

"casi" .cercada. Se l u c h a a l l í encar­
n izadamente . Las referencias, a l es­
c r ib i r , no son p o r o t r a pa r t e de­
masiado concretas sobre l a s i t u a c i ó n 
del f rente o r i en t a l . S e g ú n i n fo rmes 
aliados, los soviets h a n ocupado e l 

• a e r ó d r o m o y l a e s t a c i ó n de l a c i u ­
dad polaca, mien t r a s que e l avance 
bolchevique prosigue hac ia K a u n a s . 

U n a vez m á s queda a q u í abier to e l 
angustioso mlyerrogante t a m b i é n . 
Hablaremos u n d í a , en o c a s i ó n p ro ­
picia—nuestras in tenciones e s t á n su­
peditadas a l a a c t u a l i d a d i m p e r a t i ­
va í d e l ins tante—de l a d o c t r i n a es­
t r a t é g i c a ge rmana en r e l a c i ó n a l a 
lucha en dos frentes. M i e n t r a s t a n t o 
pensamos u n a vez m á s en e l as­
pecto p o l í t i c o de l a ba ta l l a . I n t e r e ­
sante, s ingu la rmente interesante, es 
el a r t í c u l o que reproduce e l ú l t i m o 
n ú m e r o de nuestro quer ido colega 
" E l E s p a ñ o l " debido a l a p l u m a de 
For res t Davis , exper to amer icano 
en temas in ternacionales , publ icado 
en e l " T h e Sa turday evening post" 
y r e l a t i vo a l a entrevis ta de los 
" t res" en T e h e r á n . L é a l o e l l ec tor 
s i t iene o c a s i ó n p rop ic i a . C h u r c h i l l 
y S t a l i n se c a m b i a n c o n t i n u a m e n t e 
frases mor t i f i can tes . A l "premier" , 
lo h a expuesto a lguna vez c l a ramen­
te, n o le seduce e l comunismo. E l 
segundo n o perdona este d e s d é n . 
Roosevelt, tercero en discordia , es 
jefe de Estado de u n p a í s u l t r a m a ­
r i n o . No o l v i d a r este dato . Es p ro­
bable que e l "p remie r"—in te rp re t a ­
mos nosotros—se sienta fel iz a l co­
nocer los é x i t o s m i l i t a r e s de l a ofen­
siva rusa Pero l a fase m i l i t a r es 
lo e p i s ó d i c o y lo pasajero. L a fase 
p o l í t i c a v e n d r á luego con l a post­
guerra . ¿ Q u é p e n s a r á n en Londres 
de u n é x i t o sov ié t i co? ¿ C ó m o ata­
j a r l e o d e l i m i t a r l e s implemente , a 
l a postre? ¡ F é en el conservaduris­
m o b r i t á n i c o - ^ ¡ s i n duda!—! Pero 
¿ q u i é n ga ran t iza que m a ñ a n a e l 
t u m o de l a p o l í t i c a i n t e r n a no sus­
t i t u y a personas y m é t o d o s en u n 
Londres t r i u n f a n t e ? E l conservadu­
r i smo puede ser reemplazado por e l 
labor ismo, p o r ejemplo. 

L A B A T A L L A D E L A I R E 
. No es c i e r t amente " t a n inofens i ­

v o " el " V - l " como algunos "espon­
t á n e o s " (?) nos expl icaban. T r a d u ­
cimos de l i n g l é s ; el " D a i l y M a i l " 
piensa que l a p o l í t i c a de si lencio en 
t o rno de l nuevo ingen io es equivo­
cada ; "News C h r o n i c l e " advier te 
que l a cosa es grave y que es me­
nester recuperar l a m o r a l de 1940-41; 
en el C a h a d á " M o n r e a l Gazzete" 
sospecha que l a nueva a r m a revolu­
c i o n a r á todos los p r i nc ip io s de l a 
guerra a é r e a ; " D a i l y H e r a l d " , en 
Londres, se queja de las cortapisas 
puestas las in formaciones sobre los 
efectos del Ingenio ge rmano y e l 
"Manches ter G u a r d i a n " , por ú l t i m o , 
a ñ a d e que este riesgo de l " V - l " es 
superior a l que suf r ie ra l a G r a n 
B r e t a ñ a con o c a s i ó n de los ataques 
a é r e o s de l a . L u t f w a f f e hace tres 
o cua t ro a ñ o s . L a Bolsa londinense 
negocia con baja. Se r e t r a e n las 
operaciones b u r s á t i l e s por f a l t a de 
n u m e r a t i v o , en f o r m a fo rmidab le , 
dice nues t ra i n f o r m a c i ó n . Eisenho­
wer t iene, s i n duda r a z ó n . Largo , 
' m u y Alargo, y sobre todo penoso, 
'parece a ú n e l c amino de l a paz. 

U n a referencia pa ra t e r m i n a r : 
Wallace, el vicepresidente america­
no, acaba de l legar a W a s h i n g t o n , 
d e s p u é s de su entrevis ta con C h a n g 
K a i Chek. A c t o seguido h a sosteni­
do u n a l a r g a c o n v e r s a c i ó n con 
Roosevelt. A l salir , M r . Wal l ace h a 
asegurado, s i n morderse l a lengua, 
que "es m u y grave l a s i t u a c i ó n en 
C h i n a " . 

T ra s de F r a n c i a , I t a l i a , ¿ l u e g o 
China? 

E n e l sector de K o v e l , las tropas 
del e j é r c i t o a l e m á n y de las S. S. ar ­
madas h a n rechazado, en cuat ro d í a s 
de duros combates, el asalto de diez 
divisiones de t i radores sov ié t icos , apo­
yadas por u n cuerpo b l indado y dos 
brigadas t a m b i é n bl indadas. E l ad­
versario su f r i ó considerables p é r d i d a s 
en hombres y en m a t e r i a l . E n estos 
combates l a c o o p e r a c i ó n de todas n ú e s 
t ras armas p e r m i t i ó l a d e s t r u c c i ó n , en 
el f rente y en l a re taguardia , de u n 
t o t a l de 295 carros enemigos. Se h a n 
d i s t inguido por su e jemplar resisten­
cia l a 342 d iv i s ión de i n f a n t e r í a de 
R e n a n i a y del Mosela, mandada por 
el general de br igada Nicke l , l a 26 d i ­
v i s ión de i n f a n t e r í a renano-westfal ia-
na, a l mando del coronel Fromberger, 
y u n a u n i d a d de combate de l a qu in ­
ta d iv i s ión de las S. S. b l indadas " V l c -
k i n g " mandada por el obers turmbann-
fuehrer K i c h l e n k a m p . 

E n el sector c e n t r a l de l f rente del 
Este nues t ra t ropas e s t á n l ib rando , 
bajo u n calor t ó r r i d o , duros combates 
con t ra potentes formaciones enemi­
gas. T r a s encarnizada lucha , los he­
roicos defensores de nues t ra l í n e a re­
chazaron ayer a l enemigo, que ataca­
ba desde todas par tes y su f r i ó san­
grientas p é r d i d a s . E l ' a d v e r s a r i o sigue 
avanzando en d i r e c c i ó n Oeste y Sur­
oeste. 

A l Oeste de l f e r r o c a r r i l V i l n a - D u n a -
burgo h a n sido rechazados numerosos 
ataques bolcheviques. A l Sur de D u n a -
burgo se h a l l a n en . curso violentos 
combates con t ra var ias divisiones so­
v i é t i c a s de t i radores y formaciones 
b l indadas : 

A l Nor te de Polozk el enemigo no 
r e p i t i ó sus t en ta t ivas de p e n e t r a c i ó n , 
d e s p u é s de las grandes p é r d i d a s que 
su f r ió du ran te los pasados d í a s . E n 
cambio, a l Sureste de Novechev logró 
ab r i r u n a brecha loca l en nuestras 
posiciones. E n este sector c o n t i n ú a n 
los combates. 

Nuestras escuadras de aviones de ba­
ta l l a , ac tuando en apoyo de nuestras 
t ropas de t i e r r a , h a n efectuado n u ­
merosas misiones, sobre todo, en el 
sector de V i l n a , y destruyeron u n 
g ran n ú m e r o de carros y de c a ñ o n e s 
sovié t icos , asi como m á s de doscientos 
v e h í c u l o s enemigos.—Efe. 

E L E J E R C I T O C L A N D E S T I N O 
P O L A C O H A C O M E N Z A D O 
A A C T U A R E N G R A N ESCA­
L A C O N T R A L O S A L E M A N E S 

L o n d r e s . — S e g ú n los informes reci­
bidos en esta capi ta l , e l e j é r c i t o c lan­
destino polaco ha comenzado a ac tuar 
en g r a n escala con t ra las t ropas ale­
manas en las regiones de V i l n a y No-
vogrook, mien t r a s otros destacamen­
tos a tacan las comunicaciones y l í­
neas de abastecimientos a l e m á n en 
Polonia cen t ra l . E l Gobierno polaco 
de Londres ha ordenado a los jefes 

Asesinato de un 
diputado boliviono 
L a P a z . — J o s é A n t o n i o A i x e , recien­

temente elegido d ipu tado por L a Paz, 
h a sido g r a v í s i m a m e n t e he r ido en u n 
a tentado personal perpet rado por u n 
desconocido que le d i s p a r ó dos bala­
zos. E l estado de l her ido insp i ra seria 
inqu ie tud , s e g ú n el ú l t i m o par te fa­
c u l t a t i v o fac i l i t ado p o r los m é d i c o s 
que le asisten. 

Arce t iene 43 a ñ o s de edad. E n 1940 
f u n d ó el p a r t i d o de izquierda revolu­
c ionar ia . Has ta hace m u y poco t i empo 
d e s e m p e ñ o una c á t e d r a en el w n i i a m s 
College de los Estados Unidos , 

del m o v i m i e n t o clandesino que se pre­
senten a los comandantes sov ié t i cos . 

Cerca de L i d a , r ec ión ocupada por 
los rusos, u n reg imiento del e j é r c i t o 
clandestino polaco h a vuel to a operar 
con su an t iguo nombre de 77 reg i ­
mien to de i n f a n t e r í a . — E f e . 

llliDK 
'na.—El rií. 2 . * 
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D i s t r i t o U n i v T r s i a ^ o i N ? 

G e r o n a . - E l d ía 2 h Í̂filB 
l a i n a u g u r a c i ó n del A Í ^ i d . " : 
s i t ano instalado en T ^ T 

l 

con asistencia de a ü w ! 
q u í a s . que recibieron a ? 3 ^ 
univers i tar ias y declara *5 ^ 
Albergue. iararon 3 j 

Las estudiantes vienPn 
m a g n í f i c o e s p í r i t u y a n W 
cantadas de l a ¿ J ^ qu^jS 
del Albergue. b 

E l pasado d í a 5 se hp 
acto de aper tura para Celí%, 
Albergue u n i v e r s i ^ V ^ V ^ 
Su i n s t a l a c i ó n , que es n tT ^ 
jores de E s p a ñ a , ha sidnMe ^ 
este a ñ o con nuevos ^ J ^ \ Y ' ' > 
tor idades y J e r a r q u í ^ ^ U ^ j j ] 
actos de aDer tum v ,^ .pres i^er r lhW aper tura y ima e x ^ > 
los univers i tar ios rec ién H 
dando m u y complacidos aef ^ 
1?. d i sc ip l ina de que dieron 

P r u e b a s i r r e f u t a b l e s 

L i b e r a c i ó n d e C s p lores. 

Por Manuel PRADOS Y LOp 
E l 18 de Jul io , m á s que u n a fecha 

festiva, es u n h i t o de recuerdo, de 
a l iento y de esperanza. Por eso Espa­
ñ a viene conmemorando la e f e m é r i ­
des de l M o v i m i e n t o , en la n u z , con ac­
tos de r e c o n s t r u c c i ó n , con pruebas de 
grandeza, m á s que con palabras Es­
tas bastan en o r a c i ó n o en h i m n o . Los 
discursos só lo nos parecen buenos 
cuando t i enen algo de p legar ia o a l ­
go de p o e s í a . 

E l 18 de Ju l io es u n a data solemne 
de l i b e r a c i ó n . H a y que tecoaocer que, 
aunque t a l l i b e r a c i ó n era necesaria y 
urgene, resultaba difícil . E l hombre 
de E s p a ñ a no vac i ló ante el sacr i f ic io : 
volvió a creer en "e l m i l a g r o de los 
valientes". E s p a ñ a h a b í a perdido su 
camino, pero no h a b í a perdido sus 
vir tudes, n i su genio, n i f u capacidad 
para las grandes empresas espi r i tua­
les. L a guerra fué n o u n mero fin es­
t r a t é g i c o , s ino u n v e h í c u l o ind ispen­
sable del sen t imien to para l a forzosa 
a r r ibada de E s p a ñ a a una meta de 
pe r f ecc ión , de for taleza y de entusias­
mo. C o n la v i c to r i a l a luz de E s p a ñ a 
q u e d ó o t r a vez en a l t o ; en e l c amino 
rea l n o se h a b í a n borrado las huel las 
de nuestros santos . y nuestros h é r o e s ; 
se a b r í a n de nuevo a l a esperanza de 
la verdad t r i u n f a n t e los horizontes es­
pi r i tua les , p o l í t i c o s y e c o n ó m i c o s de 
l a Pa t r i a . F ranco l l a m ó a todos los 
e s p a ñ o l e s a l a Cruzada de l a paz: a l a 
tarea inmensa de r e c o n s t r u c c i ó n y 
r e v a l o r i z a c i ó n . Se e n s e ñ o r e a b a el es­
p í r i t u de l a carne en una dorada ple­
n i t u d de l a carne en una doradaple-
en la v o c a c i ó n una gracia nueva y fe­
cunda; el h e r o í s m o se t r ansmudaba 
en p a s i ó n creadora. E l genio e s p a ñ o l 
ha l l aba su c l i m a prop ic io para l u c i ­
m i e n t o y b r i l l o . 

Se h a t raba jado mucho y b ien en 
E s p a ñ a desde 1936, bajo el mando i n ­
tel igente de Franco. U n a cosa es que 
no estemcxs satisfechos t o d a v í a de 
nuestras cbras y o t r a que no reconoz­
camos lo h a l a g ü e ñ o de nuestros ba­
lances. No debemos darnos a l a v a n i ­
d a d de l op t imismo, pero s í a l a ale­
g r í a es t imuladora de nuestros afanes. 

Francisco Franco nos t r a j o l a posi­
b i l i d a d de u n a etapa esplendorosa de 
j u s t i c i a y de t rabajo , siguiendo l a 
misma recta de l h e r o í s m o i n i c i a l de 
l a Cruzada e s p a ñ o l a . 

L a p o l í t i c a de r e c r i s t i a n i z a c i ó n de 
las costumbres d ió y e s t á dando sus 
f ru tos pese a las circunstancias . L a 
esp i r i tua l idad e s p a ñ o l a supera los ex­
cesos de u n m u n d o en incandescencia 
de pasiones, E s p a ñ a h a venido a ser 
en la t i e r r a u n reducto de esperanza, 
de bien cierto, de g é r m e n e s ^ vi ta les , 
de ansias pacificadoras. 

E n los a ñ o s de nuest ra paz costosa, 
E s p a ñ a ha entendido e l t r a b a j o co­
m o la mejor peni tencia y h a dado a 
l a v ida u n sentido de belleza y a l a 
c o m p r e n s i ó n y a la h e r m a n d a d d i m e n ­
siones eficaces y puras. L a ju s t i c i a se 
nos aparece, a s í , como una me ta cor-

mm. um. a n n i mmn n n im nm 
( P í o X I en las ú l t i m a s horas de su v ida ) 

L a Iglesia Cató l ica debe sa í l r a l campo desolado de la lucha 
europea, con la antorcha de su fé, pero con las espuertas ffiS 
de har ina Y balsamo ; Uene que ser u n a torrentera de amor en o b r ¿ 
de practica filosofía del amor. H a b r á muchas boc** que llenar • casi 
tantas como corazones que atraer. Todas las miserias de Eurona es 
peran a l Papat ^UIUIJA es-
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d i a l y lóg ica de deseos humanm I n C c 
m o v é r t i c e de anhelos p u r i s ^ con 

C o n t r a todos los riesgos y ^ ión q 
t a d de Franco nuestro empefi! 1 Jefi 
elevar e l n i v e l de vida de los esJ Elei 
les prospera. L a just ic ia social r l l i m 
dada de l a p e r s u a s i ó n , florecí en amo-
yes m a g n í f i c a s que quedan en el i »nde 
po fijas, con u n prestigio de m ¡ ^ 
nencia y una v i r t u d creciente. uvení 

¡Si cupiesen en u n artículo todi • ^ . 
los elogios que merecen las obras l ltie 
envueltas en E s p a ñ a desde 1936irMa 
r o cabe una s í n t e s i s de-nomenclali V 
ras, que sugiere meditaciones lams' 
y provechosas: Frente de Juventi' 
esperanza del R é g i m e n y garantía ¿E0 Z 
sacrif icio de los mejores. Auxilio &!r 
c ia l , r í o de ca r idad cristiana de v , m 
Falange; Viv iendas protegidas- M" A c0 
c a c i ó n y Descanso... 

Las nuevas obras de España no m 
ya fundaciones de unos hombres 
u n iempo sino frutos de una C m 
da redentora, signos de una nuevi 
E d a d de amor y de justicia. 

De jus t ic ia , s í , de justicia social ni 
impuesta con l a violencia del odio, si 
no con i a sonrisa del fuerte, con la 
e n é r g i c a v i r t u d del ejemplo cristiano, 

Desde el 18 de Ju l io de 1936 se lia 
mejorado l a l eg i s l ac ión sobre Escue­
las de C a p a c i t a c i ó n Social de Ti*Vistic 
jadores; se ha dado nueva orienta-jiista; 
c i ó n a las Escuelas Sociales; se han 
aumentado progresivamente los be­
neficios de Fami l i as Numerosas; se 
h a dado una o r g a n i z a c i ó n más amó­
n i c a a l I n s t i t u t o Nacional de P « | 
s i ó n y, p a r a c u m p l i r l a Declaración 
V I del Fuero d e l Trabajo, se atiende 
a los t rabajadores del mar "dotánao-
les de ins t i tuc iones adecuadas de pro­
t ecc ión" , " E l I n s t i t u t o Social de ̂  
M a r i n a " p rocura el mejoramiento ^ 
r a l , profesional y económico-social ^ 
lor. productores, amparando las.in lL 
t r i a s de l mar , fac i l i tando medios 

Caí 
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r a l a a d q u i s i c i ó n y reparac ión de eD> 

barcaciones, subvencionando obra r0. 
servicios cu l tura les de enseíiar?z^sCa. 
fesionai, orfanatos, casas del 
d ó r , hogares, etc. etc. 

L a Meda l l a de l Trabajo ha 
a ser recompensa a "uno d6,103 
nobles a t r ibu tos de jerarquía ^ 
ñ o r " ; por v i r t u d de disposición^^, 
pedales se ha dignificado y e ^ 
zado e l t raba jo du ro y honroso di 
ñ e r o ; los p r é s t a m o s a l a nup^ =,̂ 3 a 
la e x e n c i ó n del pago de alq^al.0 [or­
los obreros y empleados en y 
zoso, los reglamentos ^ e l , \ i S / t e ^ 
los Seguros de Enfermedad, 
dad y otros, demuestran m ^ v ^ 
por los grupos 

productores - ^ 
s in precedentes en nuest l^ramas de 
t o r i a p o l í t i c a , n i en los protí fu^ . 
las organizaciones estatales 

E l Subsidio Fami l i a r , el de .talidad f } a 
prue-

los premios a l a Na- . ^ 
bas de l auge de l a f aml l l t ñn del , 
e s p a ñ o l a moderna . La raz0 ^ 
gar c r i s t i ano es, s in dllda,n miind0¿, 
una P a t r i a un ida y de un la 
paz; l a base y l a g f ^ f ^ 
ciedad humana , fuente de de ep ^ 
fe l ic idad que Dios nos coi 
T i e r r a . eSita P1̂  

E l Estado e s p a ñ o l n 0 A i é c t t i 0 8 ' ' . * 
paganda. n i recursos cu ^ fe- r 
basta su h i s to r i a de ocho ^ df> n. 
dos en obras de Justicia su ^ p. 
mandad a u t é n t i c a ; ¿ e , f lB áe Q 
t i va . Por eso ante cada ^ el v£ 
no pensemos en p a ^ f en ^ 
to se l leva, sino en ^ i j " ¿ b l e s ^ 
ciones, en pruebas i r r e u 
c ión . 


